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1.INTRODUCÃO 

o modem RHEOE MR22 fOI projetado para ate nde r a qu alquer 
aplIcação de transmIssão de dados até 1200 bps, c omportando 
todos os requIsItos técnICOS e operaCIo n a I S dos pr odu tos maIS 
avançados eXIstentes no mercado InternaCIonal . 

Totalmente projetado e construído pela RH EDE TE CNOLOGIA S .A .. 
usa a tecnolO~la de microprocessadores . o Qu e lhe Qarant e al ­
t a confiabilldade e facllldade d e ma nu t e nç ão. 

o RHEDE MR22 aceIta softwares para con t r ole de comun Icaçõe s 
compatlvelS com o protocolo Hayes. per mI tI ndo o uso lnt eQ r al 
de Inúme r os proQramas de comu n I cação eXIstentes no mercado , 
prInC IPa l me nt e para a lInha do IBM PC. 

Este manual Irá lhe permItIr Instalar e us a r co nvenien teme n te 
o modem RHEDE MR22 . 

o capítulO 3 descreve as característIcas do RHEDE MR 22 . con­
tendo todas as Informações necessárIas p a r a pO SS Ibili tar o 
seu uso no desenvolVImento e Imple mentação de sI st e mas de co­
munIcação de dados . 

o capítulo 4 orIenta Quanto à Instalação . 
ope r ação . 

pre d 1 s pos lt.;:ão e 
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Na seção 4.5 são descritos os sistemas de testes InteQrados 
ao HR22 que possibilitam verificar o funcionamento completo 
do mesmo, auxiliando-o numa eventual dificuldade em dIaQnOS­
ticar problemas de comunicação que venham a ocorrer . 

Os protocolos de controle de diacaQem automática são apresen­
tados nos capítulos 5 (Rhayes) e 6 (V25bis). 

O capítulo 7 apresenta alQumae aplicações tíPIcas do RHEDE 
MR22, que servem como ilustração de sua versatilidade . 

Parabéns pela aqUiSição . Faça bom proveito! 



2. TRANSMISSÃO DE DADOS 

I NFORMACAO 

Com o advento dos c o mputad ores. passou- se a dispor, talvez, 
da malor facilldade oferecida por essas máQuina s - a informa­
ção . 

Restrito. no entanto , à proxImldade física com a máquIna, o 
usuário era obriQado a lr onde ela estlvesse , para obter suas 
informações. o u seja, para lnteraQlr com ela. através de um 
terminal local . 

Em alQuns caso s serla mUlto útll c o locar a lnformação dlsPo­
nível em vários locais. dlstantes do c omputador detentor do 
acervo . Para isso. seria preClSO transm i tir essa informaçã o a 
terminais remotos . 

~ o c aso, por exempl o . de um SIstema de reserva de passaoene. 
onde um computador centrallza todas as informações sobre os 
v6oa. e vári o B termInais espalhados pelo país podem acessá-lo 
para consulta ou inclusão de informação . 

Desta forma. a inc lusão de u ma pessoa na lista de passaQei ­
ros, através de um terminal em Manau s. é uma informação Que 
estar~ disponível alQuns eeQund os depo i s, em Curitiba, por 
exemplo . 

2. 1 
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DADOS 

A lnformação é manIPulada pela máqulna dlQltal (computador, 
por exemplo), sob a forma de SlnalS elétrlcos Que podem assu­
mIr dOlS nívels dIferentes ( Bon e "1") - 08 dados bInários. 
ou slmplesmente, os dados. 

Os dados bInárIOS são formados por bIts (contração de "Blnary 
dlQiTS" em lnQlêe). ou seja, o blt é a unidade de Informaçã o 
dentro das máQulnas dlQltals e também em uma eventual comunl ­
cação entre elas . 

Dados (conjunt o de blts). portanto. devem ser transmltldos 
entre o computador e o termlnal remoto. utlllzando um melO 
de comunlcação entre eles . 

MEIO DE COMUNICACAO : A LINHA TELEFONICA 

As linhas telefônIcas se t o rnaram um melO de comunIcação 
atrativo. porque Já estavam Instaladas e operando para trans­
mIssão de voz. 

A linha telefônlca, composta por dOls flos , Que permlte 
car outro aparelho, através de uma central, é chamada de 
nha comutada. 

dls ­
li -

Os dados, na forma como são manlpulados pelo computador (bl­
nários), não são capazes de trafeGar tão eficlentemente pela 
linha telef6nlca Quanto o slnal de voz, tendo pouca chance de 
serem recuperados na recepção . 

Para Soluclonar esse problema, os dados devem ser transmlti­
dos de uma forma dlferente 

Um sinal senoldal, chamado de portadora, é modulado pelos da ­
dos blnários e transmltldo pela llnha telef6nica - esse sinal 
resultante se assemelha ao slnal de voz. 

Quem faz lStO é o MODEM (contração de MOdulador-DEModulador) 
ele modula para transmitir e demodula ao receber o sinal pela 
llnha telef6nlca. 

MODULACAO 

Modular é modifIcar a portadora. conforme os bits de dados . 

Os métodos de modulação mais comuns são : 

Modulação em amplitude - AM 
Modulação em freQu@ncia - FM 
Modulação em fase - PM 



Outros dois métodos, mais específicos para transmissão de da ­
dos, são utilizados pelos modems 

Deslocamento de freQ uência - FSK 
Deslocamento diferencial de fas e - DPSK 

Modular em FSK é alterar a freQuênc i a da portadora para F1 
Quando o bit de dados for n1" (marca ) e para F2 Quando ele 
for "O" (espaço) . 

Modular em DPSK é alterar a fase da portadora, em Qraus dife ­
rentes , conforme o bit de dados seja nO" ou n1 n . 

A fiQura abaixo ilustra esses do i s métodos, mostrando os da­
dos binários (Que é um sinal diQital) e as respectivas modu­
lações . 

PORTADORA 

DADOS 

FSK 

DPSK 

FiQ .2.1 ~ Modu lação 

L 
I 
I 

Esta transmissão é chamada de seria l porque os b i ts são 
transmitidos seQuencialmente no tempo, a uma determinada ve ­
locidade, dada em bits por seoundo - bps . 

Normalmente, até 1200 bps utiliza-se FSK (mais simp l es, porém 
mais limitada ) e para velocid a des ma i ores, u ti li za- se DPSK 
(mais complexa, porém mais eficiente). 

o RHEDE MR22 ut i l i za modulação DPSK, send o Que a confiouração 
MR22B pode usar também modulação FSK . 

2.3 
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SINCRONISMO 

Normalmente. os caracteres são representados por um con Junt o 
de bits. cuja quantidade depende do c6dioo que se estlver 
utilizando - o c6diQo ASCII. por exemplo, utiliza 7 bits para 
representar cada caractere . 

Então. se estivermos utilizando o c6dioo ASCII numa transmIs ­
são serial. como o receptor vai saber onde começa cada carac­
tere? 

Suroe a nescessídade de um sincronismo . 

Existem dois modos de se fazer isto : 

a . IntrodUZIr um bit de partida e outro de parada , 
em cada caractere transmitido. para que este pos­
sa ser identificado na recepção . 

Detectando o bit de partida. o receptor pode se 
sincronizar para extrair corretamente os bits de 
dados . 

Eeta transmissão é chamada de ASS!NCRONA. e, nor­
malmente é feita em FSR. 

b . Utilizar uma técnica Que permita identificar a 
posição de cada bit do caractere. durante toda a 
transmissão - esta técnica exioe a transmissão de 
um sinal de sincronismo . 

Esta transmissão é chamada de StNCRONA. e, nor­
malmente é feita em DPSK. 

o RHEDE MR22 é síncrono e assíncrono . 

SENTIDO DA TRANSMISSAO 

A i n teração 
transmissão 
computador e 

DUPLEX : 

entre um· terminal e um computador envolve 
de dados nos dois sentidos : do terminal para 
vice-versa . 

a 
o 

Quando existe transmissão simultanea nos 
dois sentidos. 

SEMI-DUPLEX Quando só existe transmissão em um sen­
tido de cada vez . 

o RHEDE MR22 opera duplex e semi-duplex . 



TIPOS DE MODEMS 

EXistem várIOS tipos de moderna . 

Pode-se fazer um dlvlsão lniclal. Quanto ao numero de fios 
nescessárioB para sua operação . Há moderna Que operam a dois 
fIOS e outros Que operam a Quatro fios (também existem moderna 
Que operam nas duas modalidades). 

Na operação a 4 fIOS, um par é utlllzado para transmissão e 
outro para recepção . Na prática, normalmen te são utilizadas 
duas llnhas prIvatlvas . 

Na operação a 2 fIOS, o mesmo par é utilizado para transmis­
são e recepção . Pode-se utllizar tanto uma linha privativa. 
Quanto uma lInha comutada . 

Nesta seção vamos nOB concentrar na operação a dOIS fios, em 
llnha comutada . 

Outra característlca lmportante é a velOCIdade de operação 
do modem. Que normalmente é eapeclflcada em múltiplos de 75 
bps . Nem sempre a velocldade de transmissão é a mesma de re­
cepção. como será V1StO adiante. 

o CCITT ("Consultatlve Commlttee for International Teleoraph 
and Telephone") Que tem sua base em Genebra . emitlu várias 
recomendações para modems . acatadas atualmente em vários pai­
ses do mundo. lncluBlve no Brasil . 

MUl tas vezes s. faz 
recomendação CCITT 
as mal s comuns 

CCITT V21 
CCITT V22 
CCITT V23 
CCITT V26 
CCITT V27 

refer@ncla ao 
Que ele seoue. 

300 bps FSK 
1200 bps DPSK 
1200 bpa FSK 
2400 bps DPSK 
4800 bpe DPSK 

tipo de modem conforme a 
portanto. citamos abaixo. 

Podemos. aQora, fazer uma síntese das formas de transmissão 
de dados a dois fi o s, apontando os modems mai s comumente uti­
lizados em cada caso, conforme sua compatibilidade com as re ­
comendac ões do CCITT . 

2_5 
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TRANSMISSM 

{

Sem'-dUPlex { 

duplex { 

StNCRONA 

semi-dUPlex { 

2400 bps : V26 

4800 bps :V2 7 

1200 bps : V22 

1200 bps :V23 

ASStNCRONA 300 bps :V21 

1200175 bps :V23* 
duplex 

75/1200 bps :V23* 

1200 bps :V22 

* Estamos chamando de 1200 /7 5 o modem Que transmite a 75 
bps e recebe a 1200 bps, e de 75/1200 o modem que 
transmite a 1200 e recebe a 75 bps. 

o RHEDE MR22B opera em todas as formas de comunicação indica­
das acima, com exeção das velocidades de 2400 e 4800 bps. 



3. CARACTERíSTICAS 

3.1 GERAIS 

RHEDE MR22 é um modem que transmlte e recebe. noe 
síncrono e assíncrono. dados blnárlOS seriais em 
telefônicas prlvativas ou comutad as. 

modos 
llnhas 

Compatível com as recomendações da TELEBRAS. atende a 
pratlcamente todas opções de comunicação com velocidades 
de até 1200 bps. a 2 ou 4 flOS. duplex ou seml-duplex. 

Possulndo uma arQultetura de concepção moderna e lmple­
mentado a partlr de microprocessador de alto desempenho, 
o RHEDE MR22 conseQue oferecer as facilidades de respos­
ta automática. enlace ana16oico local, enlace diQital 
local. en l ace dlQltal remoto. selecão pelo painel fron­
ta l entre linhas privativa e comutada, sequência de tes­
te. macro-predlsposição , l ndicador de erros, mesmo car­
tão para as versões mesa e sub-bastidor. compacto e com 
excelente desempenho. 

POSSUi a característica ímpar de operar se~undo o proto­
colo Hayes. tanto em inol@s Quanto em portuou@s . 

3.1 
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3 . 2 FUNCIONAIS 

o modem se comunlca com o eQUlPament o termlnal de dados 
(ETO) através da lnterface RS232. e com as lInhas t ele ­
fOnicaa através de três transformado r es de 600 ohms . 

Permite comunicação através de linha telefOnlca dos t I­
pos : comutada a dois fios. prIvativa a dois fios e prl ­
vativa a Quatro fios . 

Pode-se dizer Que um modem. de manelra oeral. pOSSUl 
duas funções principais : transmissão e recepção . 

Descreveremos, a 
RHEDE MR22. tendo 
da fioura 3.1. 

eeouir. cada uma delas. no 
como referência o diaorama em 

caBO do 
blocos 

o RHEDE MR22 é comercializado em duas confiQuracõee bá­
sicas : MR22A e MR22B . O RHEDE MR22B dispõe, além do 
MR22A. a capacidade de comunicar-se também com todos os 
modems compatíveis com as recomendações CCITT V2l. CC!TT 
V23. BELL 103. BELL 202 e BELL 212 . Uma chave rotativa 
no painel frontal permite optar entre as diversas velo­
cidades - veja detalhes em §4.4 - interpretaç~o do pai­
nel frontal . 

A descriç~o Que se seoue abranoe as duas confiQurações. 

TRANSHISSAO 

Os dados vlndos do ETO entram no modem pelo pino 2 do 
conector da interface. passam pelos conversores de nivel 
da interface dioital e v30 a um processador oerente. 

O conversor assíncrono/síncrono faz as convereões con­
forme a recomendação CCITT V22 e passa os dados ao ran­
domizador. cuja finalidade é espalhar o espectro do si ­
nal de transmissão de forma aleat6ria. a fim de pe r miti r 
o funcionamento otimizado do eQualizador de recepção . 

O processador oerente. conforme o caso. passa os 
ao modulador correspondente (V21. V22 ou· V23). q ue 
o filtro de transmissão. serão transmitidos pela 
através de um amplificador . 

dados 
após 

linha 

Observe, pelo diaorama em blocos. Que o sinal pode ser 
transmitido pela linha comutada ou pela privativa. atra­
vés da híbrida. conforme predisposição do modem . 

A híbrida 
transmissão 
dois fios . 

tem a flnalidade de separar os sinals de 
e recepção, Quand o o modem está operando a 



RECEPCAO 

o sinal de recepção pode cheQar por LP-RX. te ou 
conforme o modem esteja operando a Quatro fios em 
privativa. a dois fioe em linha comutada ou a dois 
em linha privativa. respectivamente . 

LP-1'X . 
linha 
fios 

De Qualquer forma o sinal passa inicialmente por um pré ­
amplificador e um filtr o de recepção . 

Um equalizador estatístico pode ser inserido a fim de 
compensar distorções de linha avaliadas estatísticamen­
te . 

A partir desse ponto o sinal seQue dois caminhos: vai 
ao detector de portadora. Que verifica se a eneroia re ­
cebida é suficiente. e ao circuito AGe (controle automá­
tico de oanho). que fornece ao circuito seQuinte um si­
nal com nível constante para Qualquer nível do sinal de 
entrada . 

o sinal de saída do AGe é convertido para di~ital. sendo 
a partir desse está~io. controlado pel o processador ~e­
rente. 

o sinal equalizado é demodulado e os dados obtidos são 
desrandomizados. a fim de se recuperar a seQu@ncia ori­
ginal transmitida . 

o circuito de recuperação e geração de sincronismo. con ­
trolado também pelo processador ~erente. é responsável 
pelas cadências de transmissão e recepção. 

Os dados são serializados e entregues ao pino 3 do co ­
nector da interface ETD . 

O processador ~erente monitora as chaves de predisposi ­
ção e de função. além de alimentar os indicadores do 
painel frontal . 

Os comandos das funções de teste são ativados manualmen­
te pelas chaves do painel frontal. sendo Que o enlace 
analógico local e o enlace digital remoto tambem podem 
ser ativados pelo ETO através da interface RS232 . 

3.3 
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3 . 3 MEClUII CAS 

o modem RHEDE MR22 é produzido em duas versões : mesa ou 
sub-bast l dor de 19 poleQadas . 

Seus circultos eletrônicos estão contldos em dois car­
tões de circuito impresso, mecanicamente unidos entr e si 
por espaçadores : 

- Ca rtão Fonte 
- Cartão Principal 

Este conjunto de dois cartões, Que chamamos "modem car ­
tão W

, possui um painel de al u mínio solidário . a fonte de 
ali mentacão. o conectar ETO e os bornes de l iQação das 
1 inh as _ 

Na versão mesa, o modem cartão é acondicion ado em uma 
c aixa de plást i co injetado . 

A versão sub-bastidor pode receber até cinco moderna car ­
tão. Que são instalados e m p osição vertical . 

3 . 3.1 DIMENSOES 

Às dimensões abaixo estão em mllímetros : 

DIMENSOES TABELA 3 . 1 

Produto a l tura lan;Jura profund o 

Versão mesa - - - - - -- 97 246 445 
Versão sub- bastidor 222 483 350 
Conjunto cartão ... 222 69 335 

3 . 3.2 PESO 

Versão mesa _ .. . . . .... . ..... . . . ...• .. .. . 4.. O KQ 
Sub-bastidor AC (com 5 modems) . . . . ..... 12.0 KQ 
Sub-bastidor De (com 5 modems) ... .. . .. . 12. O KQ 
Modem car tão . . . . . .. _ .... . . ... ...... 0.9 KQ 
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3 . 6 

FiQ.3.2 RHEDE HR22 - versão mesa 

111111111 
111111111111 

Tf N lC 
.-lP-. 

RX rx 

11111 11 111111 ETO 

I IIII II IIII III ~. ·:::::::::::.~ffJ 
1111111 111111 UGA 

111111111111 I ~ l@ [[I ~ ® 
• 111111111 ~ L'l 

1bOV X T 

Fi9 . 3 . 3 : Painel traseiro - versão mesa 



FiO . 3 . 4 : RHEDE MR22 - Versão Bub- baetidor 
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3 . 4 Te CN I CAS 

3.4.1 AlIMENTACÂO 

VERSÂO ME SA 

À versão mesa é alimentada com voltaoem alternada 
(VAC ) , c o nforme especlflcado abalxo. 

À allmentaçã o é forneclda ao mo dem através de um 
cabo bifásIco com pino de terra de proteção, Que 
se encaixa em um cone c tar do tiPO IEC - J20 , sltua ­
do no paInel traseIro . 

A tensão alternada é flltrada . a fIm de elImInar 
lnterferé n clas de RF do modem para a rede elet r l ­
ca e Vlce-versa . 

Se l eCIonável entre as tens ões abaIXO ; 

110 VAC aceita te n sões entre 90 e 150 V 
220 VAC E acelta tensões entre 180 e 260 V 

Frequêncld = 50 a 65 Hz . 

Consumo 

Fusível 

12 Watts . 

250 mA para 110 VAC 
100 mÀ para 220 VAC 

VERSÂO SUB - BASTIDOR 

o sub-bastidor com 5U de altura (2 21 . 4 mm ) ac o mo­
da um mó dul o de alimentação e até cinc o mo derna 
cartão . Instalados conforme mostra a flQUra 3 . 4 . 

Cada modem cartão recebe como alimentaçã o uma 
tensão al t ernada de 20 volts : 

Consumo de cada cartão = 10 watts 

A versão sub - bastldor pode ser f o rneCida com um 
módulo de a l lmentação AC ou DC : 

3.9 



3 . 10 

SUB- BAST IDOR 5U - AC 

Allmentaçâo selecIonável entre 
110 VAC aceIta tensões entre 90 e 150 VAC 
220 VAC : aceIta tensões e n tre 180 e 260 VAC 

FreQuênCld : 56 a 65 Hz 

Cons umo 

Fusível 

75 WATTS (com 5 moderns ) 

Fl . F2 . F3. F4 e F5 - 1. 5 A 
F6 1.5 A para 110 VAC 
F6 = 750 mA para 220 VAC 

SUB-BASTIDOR 5U-DC 

Al imentação: - 48 VDe ± 25t 

Co n s umo 90 WATTS (com 5 mode rn a) 

Fusí v e l 5 A 

3 . 4.2 AMBIENTAL 

OPERAClW 

Temperatur a . ... o •• • •• • __ _ ._ • • • •• 0 a +50QC 
UmIdade má x . ( sem c ondensação ) ... 95% @ 45QC 
Gr adiente climát l CO máxlmo .. . . . . 20QC/hora 
Al tIt ud e má xlma o •••• _ • •••••• • ••• 4000 metros 

ARMAZENAMENTO 

Temperatur a ......... . ... o •• • • • • • - 40 a +70QC 
UmIdade má x . (sem conde n sação) ... . 95t @ tl52C 
Al titude máxi ma ....... . ......... 10000 metr o s 



3.4. 3 TRANS MISSOR 

Da dos a tran s mi t i r 

Imped~n C la para a 
1 1 nha . 

b lna r lO . se ll al 

. 600 o hms . ba l ctn c ead a 

Nlvel d e tran s mlss ã o . , -I d Bm a -2J . ~ d Bm em pas -
90S de 1 , 5 dB . 

Tom de respos ta ._ . 2100±l O Hz p a I J . J se Q . 

Ret ard o RTS /CTS com 
port ad o ra co ns tante . .. . meno r qu e 2 ms 

TRAMSMISSOR V22 

TransmIssão. . . . . .. S ínc r ona e a S9 1ncro na 

Vel oc i dad es Slnc r o na s . . bOO e 1200 b ps 

Vel oc . aS S ln c r o na s ... . . 0 a ] 0 0 . 6 0 0 e 1 200 bp s 

FreQuenC l d d o 51nal 
d e Sincr o n ismo 
Interno . _ .. 

Exter no .. _. 

Mo dulação . . • _ •. 

Re t a r d o RTS / CTS c o m 

. 1Qual a o valo r nominal da 
ve l OC Idad e se l ec l o nada, 
co m t o leran c l d de Q , Olt 

. 1Qua l ao val o r nomIn a l d a 
vel oc idad e seleCIonada . 
com t o leranc ld de a, OI! 

. DPSK (desl oc ame nt o dIfe ­
ren c ial de f ase ) em 1 n í­
veIS , c o nfo rme cc rTT V2 2. 

portadora c haveada . •. 2 70 ma 

To m de Quarda . . 

FreQuéncla central : 
OrlÇlem. 
Respo sta . 

. 1 8 0 0 Hz, c o m nlvel de 6 dB 
a balxo d a p o rtador a de da ­
d os. 

. 12 00 Hz 
.. 24 0 0 Hz 
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TIlANSMISSOR V21 

Transmissão . .. . _ .... .. assíncrona 

Velocidade .... . ... . .... 30 0 bps 

Modulação ...... . ... . . .. FSK 

FreQuências : 
Marca CCITT OriQem .. _. 980 Hz 
Espaço CCITT Oric;Jem . .. . 1180 Hz 
Marca CCITT Resposta _ . 1650 Hz 
Espaço CCITT Resposta .. 1850 Hz 
Marca BELL OriQem . ... 12 70 Hz 
Espaço BELL OriQem .... 1070 Hz 
Marca BEU Resposta . . 222 5 Hz 
Espaço BELL Resposta .. 2025 Hz 

Retardo RTS/CTS : 
Curto .. _ ... . .... _' .. . 3 3±) me 
LonQo .. _ _ .... . 0'0' ••• 8 33±lO ma 

TIlANSMISSOR V23 

T r ansmissão .. _____ .... . ass í ncr ona 

Velocidade .. ... . 0.0 •••• 75, 150 , 60 0 e 1 20 0 bps 

Modulac;ão . . . ....... ___ . FSK 

FreQuências : 
Marca CCITT 75 bps .... 390 Hz 
Espaço CCITT 75 bps .... 450 Hz 
Marca BELL 150 bps ... 387 Hz 
Espaço BELL 15 0 bPB ... 48 7 Hz 
Marca CCITT 6 00 bps ... 1 300 Hz 
Espaç o CCITT 6 00 bps ... 1 70 0 Hz 
Marca CCITT 1 200 bpe .. 1300 Hz 
Espaço CC ITT 1 200 bpe .. 210 0 Hz 
Marca BEU 120 0 bps .. 120 0 Hz 
Espaço BELL 1200 bP B .. 2 2 0 0 Hz 

Retard o RTS /CTS : 
12 ap 6s conexão .. . .. 8 4 0+5 0 ma 
Curt o ( 75 e I SO) ..... 105±10 ms 
Curt o (60 0 e 1200) ... 3 3±3 ma 
LonQ o ... . . . .......... 240±1 0 ms 
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3 .4.4 RECEPTOR 

Dados recebidos ... .. . . . binário , serial 

Sensibilidade .. .... o •• • -43 dBm 

Lim i ar de a tivação 
d o OCO . . . . . ... - 33 ou -43 dBm 

Imped~nc ia de entrada .. . 600 ohms 

S i nal de chamada ..... _ _ 15 a 36 Hz. 40 a 90 VAC 

RECEPTOR V22 

Rec epção . . .... . ...... . . síncrona ou assíncrona 

Ve l o c idade e íncrona ____ 600 e 1 200 bpa 

Veloc . assíncrona ...... O a 3 00. 600 e 1 200 bps 

Modulacão .. __ .. . ....... DPSK (deslocamento dife­
rencial de fase) em 4 ní ­
veia. conforme CCITT V22 . 

Retardo entre a 
presença de sinal de 
li nha e a at i vação 
do OCO (pino 8) .. . ... 155±50 ma 

Retardo entre a 
ausência de sinal de 
li nha e a desat i vação 
do OCO (pino 8) . . . . . . 17±7 ma 

3 . 13 
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RECEPTOR V21 

Recepção .... _ ..... ~ . .. . assínc r o na 

Vel o cidade .......• .. .. . 30 0 b ps 

Oemo dulação ... _. o •••• •• FSK 

Distorção assimétrica . . máximo 101 

Retard o entre a 
presença de s i nal d e 
l i nha e a ati v ação 
d o OCO (Plno 8 ) : 
Curto ....... . ...... _ . 1 6±4. ms 
Lonoo .. ...... .. . .. ... 415±lO ms 

Re tardo entre a 
a u sêncla de sinal de 
l i nha e a desatl v ação 
do OCO (pino 8) . . .. _. 2S±5 ms 

RECEPTOR V23 

Recepção ............ . . . assín c r o na 

VelOcidade ... . . . . . • .. . . 7 5 . 1 5 0. 6 0 0 e 1 20 0 bPB 

Demodulação. _ ,_ o ••••••• FSK 

Dist o rcã o assimé t r lca . . máxlmo 251 

Retard o entre a 
pre s ença de slnal de 
linha e a ativação 
do OCO ( pino 8) : 
1 2 ap ó s c o nexão . . . __ _ . 410ilO ma 
75 e 150 bPB .... ..... . l O±IO ms 
600 e 1 2 00 bps . . . o • • • • 15±5 ma 

Retard o entre a 
aus @n c la de sina l d e 
linha e a desati v açã o 
do OCO (Pino 8) : 
75 e 150 bps ___ ______ 30±1 0 ms 
600 e 1 2 00 bpB ____ ___ 10±5 ma 



3_ 4 _5 INTERFACE ANALóG I CA 

Tr ê s conect a res de 4 Do l os c ada um estão di sponí ­
veIS no paInel traseIro d o mod e m. per mltIndo co ­
nectar o telefo ne, as l lnhas tele f ônicas. o t erra 
de proteção , a refer ê nci a d e t ensã o (OV) e o s 9 1-
nalS "X" e "Y" , c o n for me mos tr a a f lQUra abaIxo : 

CNI CN2 

TELEFONE 

CN3 

r-------- - -- --i 
( DISPON(VEL SOMENTE SE I 
r o MODEM ESTIVER EQUIFADO I 
I I 
I ~~~~_G': ' __ _____ I 

X , I~ I--'ij"'." :::: 
*00" =±!= _ o 

y } ~~~~, 
'V F/EFERÉ' NCIIA OV OSCILOSCÓPIO 

LINHA 2 FIOS TX/ RX 

LINHA 4 FIOS RX 

LINHA 4 FIOS TX 

TERRA DE PROTEÇÃO 

FiO . 3 . 6 Conexões d a int erface ana 16 Qi ca 

Ca da p ar d e lI nha telef Bn l c a (Le. RX e TX) é 11 -
Qado internamente a um tr a nsf o rmador de linha. 

o modem RHEDE MR22 p OBSU I clrcu itos de proteção 
co n t r a event ualS d istú r b I OS na linha , p a ra c ada 
transfor ma dor, Qu e i n cluem d I Od o s ze n e r para li­
mitar a tensão nos t ermlna i s de entr a da e fusí v el 
de l i nha . 

LINHAS PRI VATIVAS (LP-TX e LP- RX ) 

I mpe d& nCia... . . . 600 ohms 
Re s i s t ência DC . . . 20 ohms (tí p i c o) 
Fusível de l inha ....... 100 mÀ 
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3 . 16 

LI NH A COMUTADA ( LC) 

I mpe dá nCla. ... . . ... 600 ohms 
Res I s t ê n CIa DC ......... 65 ohms (tí P Ico) 
Cor r ente De n a lInh a . __ 100 mÀ (má xImo) 

20 mÀ ( mí nImo) 
Tempo d e co nex ão ....... 5 ma ( má x I mo) 
Tempo d e desco nexão .... 5 ms (max Ima l 
Fusível d e lInha .. _ . . . 250 mA 

Para maI o res detalhes sobre n íve I S de sI nal c o n ­
sulte §3.4 . 3 e § 3 . 4 . 4 . 

A tabela abaIXO r es ume a f un ç ã o de c ada pino dos 
co n e c tares de Inter f ace ana16QICa : 

INTERFACE ANALóG ICA TABELA 3 . 2 

CO NECTOR PINOS FUNÇÃO 

CN1 1 . 2 T FN - t elef o ne 
CN1 3 .4 LC - lInha a 2 f IOS ( tx / rx ) 
CN2 1. 2 LP- RX - r ecep . pr I vat . 4 fIOS 
CN2 3 .4 LP - TX - [rans . prIva t. 4 fl oa 
CN3 1 .", - terra de p r oteção 
CN 3 2 OV - r efen~'ncla de tensã o 
CN3 3 X - s alda " X" - c onstelação 
CN3 4 Y - sa lda " y "- c onstelação 

Os cone c t o l"e S CNl , CN2 e CN3 são removíveIs , per­
mI t I nd o fá CIl l nstalaçào d os fl DS apenas com o 
a UxilIo d e uma c have de fenda pequena . 

A re f er é n c ld de tensão (OV) e o t erra de pr o teção 
( ~ ) podem ser lnterco ne c tad o s aI ternadamente 
através de CN3. c aso se j a uma necessl d ade n o SlS­
tema do usuário . 

Os SlnalS de salda ny~ e "X~ some nte são dlspo n !­
velS se o mo dem estIver eqUIPado com o KIT GC 
Qerador de constelação . 



3 . 4 . 6 INTERFACE COM O ETO (TERMINAL ) 

A conexão Modem - ETO é f e l ta atraves d o co ne c ta r 
ETD. de 25 91n09 (padr ão RS - 2J2C). femea . S ituado 
no painel traseIr o e mostr ad o n a floura aba i xo . 

13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
@@@@@@@@@@@@@ 

@@@@@@@@@@@ @ 
25 24 23 22 21 20 19 18 17 16 15 14 

Fi O. 3 . 7 Conectar de i n terface ETD 

As carac teríst l c as el étri cas dessa ln te r face es ­
tão de aco rdo com a s r eco me nd a ç õe s CCI TT V24 (de ­
finlçã o da f unç ão de c a da P ino) e V28 ( c lr c ult o 
eQu i valente ) . 

Nív el d oa SinaiS n a Interface 

Ac elt~vel B como entr a d a : 
Des a t i vado = OFF 1 ma rca 
Ativad o = ON O esp a ço 

- 3V a - 25V 
+ 3V a +2~V 

TíPIC OS como s a í d a 
Desa ti v a d o =. OFF .. 1 
Ati vado = ON O 

mar ca z: - llV 
espaço +llV 

Sinal de S in c r o ni s mo 
On da Quadrada com a tr a nslçá o POSit i va CO inCI­
den t e CO~ o llml a r e n tre dO l s blts de dados e a 
trans1 çãb n e Qatlva cO l nc lden te com o c en tr o dos 
bi.ts de dad os . 

Seleção de vel ocl d ade : 
Felta pelo ETO atr avés do p l no 23 . 
habllltado po r SO J e o mod em e ste j a 
a operar em V22 a 1200 bP9 . 

ON seleclona 600 bps 
OFF = se l e c lo na 1200 bP9 

desde que 
p r ed l sposto 
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INTERFACE ETD 

PINO U24 

1 101 
2 103 
3 1 04 
4 105 
5 106 
6 10 7 
7 102 
8 109 
9 - --

10 - - -
11 126 
12 
13 
14 
15 114 
16 
1 7 115 
18 141 
19 
20 108 
21 14 0 
22 1 25 
23 111 
24 11 3 
25 142 

3 . 18 

At Ivação de lAl e LOR : 
FeIta pe l o ETO através dos pI nos 18 e 21. desd e 
Que habIlItado po r SDl e S02, respectIvamente . 

ON ~ atIva lAl ou l DR 
OrF = oper a ção no r mal 

Seleção de c anal de transmissão : 
FeI t a pel o ETO através do pIno 11. desde Que 
habIlItado po r SOS e Que CH1 este j a na posIção 
IntermedIárIa . 

ON = selecI ona RESPOSTA 
OFF : se l eciona ORIGEM 

A tabela SeQulnte descreve a função de cada pIno , 
com a IdentIfI c a ç ão do CIrcuIto correspond e nte na 
CCITT V24 e a flQUra 3 . 3 mostra o PosicIonamen to 
no conecta r . 

TABELA 3 . 3 

ORIGEM FUNC1i.O 

- ----- Te rra de pr oteção 
ETD Dados a transmItIr 
MODEM Dados r e cebIdos 
ETD RTS - sol ic Itação para transmItIr 
MODEM CTS - pr ont o para transml t lr 
MODEM DSR - modem em c ondIção no rmal 
-- - - - - OU - refer@ ncla de tensão 
MODEM DCD - po rtadora presente 
MODEM +1 2 Volts 
MODEM - 1 2 Volts 
ETD SCAN- seleção de c anal de transmissão 

MODEM TC K - S I nc r onIsmo d e t r ansmIssão 

MODEM RC K - S I nc r onIsmo d e re c epção 
ETD LAL - en l ace anal 6QI CO l oca l 

ETD DTR - termInal pr onto 
ETD LDR - enlac e dlQltal remot o 
MODEM RING- I ndIcador de c hamada 
ETD UEL - seleção de vel oc Idade 
ETD TCKE- SI nc ron I smo de transm . ext e rno 
MODEM TST - I nd Icação "modem e m tes t e" 



3 . 5 ADICIONAIS 

3 . 5 . 1 SISTEMA DE AUDI O 

o RHEDE MR22 dlsp õ e de um alt o falante de 2 pole­
çadas Instalado em seu Interior. na parte trasei­
ra , capaz de reproduzIr todos os sons que estejam 
presentes na llnha telefônica . 

Tem duas funções principais : em discaQem automá­
t ica , permitir a monitoração doe tons de resposta 
do telefone chamado ; em manutenção, o diaQn6stico 
de defeitos pela observação audível das portado­
ras na linha telefônlca . 

o sistema possui uma fIdelidade mUlto boa. permI ­
tindo a ident i fIcação dos mais diferentes sons , 
inclUSIve a voz humana. 

o volume do 
cepçào da 
controle de 

Bom é função do nível de sinal na re­
linha telefônica . Comporta apenas o 
liQa/ desllQa . 

Quando o modem não está sob o protocolo Rhayes. o 
alto falante fica sob controle da microchave SeI . 
l oca l izada no painel frontal . Pode ser lioado ou 
desliQado em Qualquer instante, independente do 
estado de operação do modem. 

Em Rhayes a micr ochave SeI perde o slonIficado. e 
o alto falante passa a ser controlado pelo coman­
do H. Que pOSSIb i lita 3 o pções : 

MO - nunca lioa o alto falante . 
Ml - lioa entre o fim da discaoem e a 

conexão c om o modem remoto. 
M2 - permanece lioado indefInidamente . 

3 . 5 . 2 CHAMADA AUTOMATICA 

Na operação sob os protocolos Rhayes ou V25bis . o 
RHEDE MR2 2 pode realizar chamadas automátIcas, 
sempre através de discaoem por pulsos . O relé de 
dIscaoem realIza esta função. sImulando a opera­
çã o d o dis co de um aparelho telef6nl co. 

A discaoem dos numero s o bedece à seoulnte tempo ­
rização: 

FreQU@nCIa de pulso 10 Hz 
Tempo de relé 1Ioado 34 ms 
Tempo de relé deslloado - 66 ms 
Pausa entre díoitos - 600 ms 
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3 . 20 

Pa ra ln lClar uma chamada au t omátlca, o modem ocu ­
p a a ll nh a telefOnlca e lnlCla a dlscaoem Quand o: 

. RHE DE MR22A - deco r rer o Intervalo de tempo 
especlflcado no reQlstrador S6 . 

. RH EDE MR 22B Rha ye s - decorrer o lntervalo de 
t e mpo e s peclflcado no reQlsts ­
r a dor S6 j e se u sado o coma ndo 
W, a ouarda também o receblme n t o 
do tom de dlscar . 

. RHEDE MR2 2B V25b l s - receber o tom de discar . 

Ay 6s a dlscaoem, por um te mpo de 24 seoundos (ou 
defl n l do pelo reQlstrador S7, em Rhayes), o modem 
a Qu arda o s i nal de portadora do modem remoto. Se 
receb er a portadora d u ra n te este tempo. estabele ­
ce a comunlcaçãoj caso contrárIo, libera a linha 
telefô n lca e vo l ta ao es t ado de operação local . 

3 .5 . 3 RESPOSTA AUTOMATICA 

À facllidade de resposta automática, disponível 
ta n to no RHEDE MR22A Quanto no RHEDE MH22B, per­
mIte ao modem entrar em comunlcação ao receber 
uma c h a ma d a telefônica . Somente será efetivada se 
o si nal DTR estiver ON, seja através do pino 20 
da I n terface RS232 ou forçado pela mlcrochave 
SB3 . 

o sinal de ~rlnQn (campainh a do telefone) é reco­
nhecldo Quando tem as seQUlntes característlcas: 

Fr eQU@n Cla - 15 a 35 Hz 
Tensão - 40 a 90 volts r ms. 

Estando em Rhayes , o RHED E MR22 atenderá as c ha ­
madas t ele f ô n ica s desd e Que receba consecutlva­
mente tantos "rlnQs" quan tos estejam especlfl ca­
dos no re Qlstrador 90 . 

Fora do Rhayes , o atendlmento a uma chamada eXlQe 
que CH4 esteja na poslção RA e que ocorram 2 
nrlnQS~ consecutlvoS. Neste caso entrará em mod o 
respos t a I ndepe nd entemente da poslcão de CHl . 

3 . 5 . 4 RE CONH ECIMENTO AUTOMATICO DE MODEM REMOTO 

Na maior parte das redes de comunlcação para 
acesso a banco de dados Via linha comutada. no 
Brasll, está se usando as ve l OCidades de 1200 bps 
V22 e 1200/75 bos V23 . 



À opção 1200 bps , duplex, perml t e alta velocidade 
de transfer@nc l a em ambos o s sentIdos, porém é 
voltada a usu~rlOS proflsslonaIs, tendo em vista 
o custo de um modem do tlPO CCITT V22. 

Em 1200/75 bps. duplex. o u su~rlo tem uma alta 
taxa de recepção porém com uma transmlssão l lm i ­
tada a 75 bps. Neste caso enquadram- se Quase sem­
pre os usu~rlos de mIcrocomputadores de 8 bits . e 
Que constItuem a maIorla esmaQadora dos uBu~rlos 
dos bancos de dados abertos ao públlCO no Brasil . 

Pa r a eVItar Que se tenha eQUlpamentos dIs t lntos . 
naturalmente com numeros tele f ônlcos d I ferentes. 
para atender às duas velocidades apresentadas 
aClma . o RHEDE MR22B possui a facilIdade de reco­
nhecer automatIcamente se o modem Que orlQlnou a 
chamada e9t~ operando à velocidade de 1200 bps 
(V22) ou 1200/75 bps (V23) , e confiQurar-se para 
entrar em comunlcação com o mesmo. 

Neste caso , a comun Icação com o ETD pode dar - se 
sempre a 1 200 bps , desde Qu e esteja l IGado o co n­
versor de 75 --1200 . Desta for ma , SImplifica-se o 
esqu ema de atendime n to aos usuários das duas ve­
l ocidades , através do mesmo mod em. número telefô ­
nICO e porta RS232 do compu tador central . 

3 . 5 .5 DESCONEXÃO AUTOMÁTICA 

Sob o protocolo Rhayes, a desconexão pode ocor r er 
de d uas maneiras : 

a - por Queda de portadora. quando o RHEDE MR22 
estIver no est a do de comunlcação e o sinal de 
portadora estIver ausente da llnha por um in­
tervalo de tempo malor que o especIfIcado no 
reGlstrador S10 . 

b - por comando, Quando o RHEDE MR22 estlver no 
estado local e receber o comando H ou qual­
quer tecla pr eSSIonada enquanto estIver rea ­
lIzando uma chamada . 

Fora do protocolo Rhayes, a desconexão pode ocor ­
rer por um dos 4 eventos a seGUIr : 

a - ACl onamento da chave VOZ , do palnel frontal . 

b - Em se Qulda a uma resposta automátlca , se a 
portadora do modem remoto não for detectada 
em até 24 seQundos. desde Que SB6 - off . 
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c - Ap ós o estabeleclmen to da comunlcação , se a 
po r t a do r a estiver ausente por um tempo malor 
Que aquele determlnado por SB7 e SB8 (lmedla­
tame n te, 5 seou ndos ou 20 seQundos) . 

d - Com portadora constante. se 
ma ior Que 3 ml nutos não houver 
dados (DRX = marca). desde Que 

3.5.6 COMPRI MENTO DO CARACTERE 

por um tempo 
recebImento de 
SB5-on. 

Considera - se como o comprlmento de um carac tere o 
número total de blts Que o compõe. lnclulndo-se o 
bi t de partida ("start") , os blts de dados, o blt 
de paridade e os bits de parada(JJstop~) 

Os protocolos Rhaves , V25bls e também o conversor 
75--1200 aceltam apenas caracteres de 10 blts com 
1 b it de parada ou c aracteres de 11 blts com 2 
bits de parada . 

Fora do Rhayes, nos padrões de comunlcação assín ­
cronos V22. pOde - se proQramar o RHEOE MR22 para 
operar c om caracteres de 8, 9, 10 ou 11 blts. 
proQramando-se as mlcrochaves SC6. se? e seB. 

3 . 5 .7 CONVERSOR 75--1200 

Esta facilidade exclUSIva do modem RHEOE MR22B 
permlte Que um computador ou terminal assíncrono 
predlsposto para operar a 1200/1200 bps estabe ­
leça comunlcação com um outro slstema Que opere a 
1200/75 ou a 75/ 1200 bps . 

Na verdade . constitul-se de d01S conversores l n ­
dependentes. ambos acionados pela mlcrochave Se5 . 
Quando no padrão 17 (eHR=6), atua como converso r 
de 1200 para 75 bPSi e nos padrões 19 ou 21 (eHR= 
7 ou 8) atua como conversor de 75 para 1200 bps . 

CONVERSOR DE 75 PARA 1200 BPS 

Recebe 08 dados provenlentes da linha telef6nIca 
a 75 bps e envia os mesmos ao ETO a 1200 bps . 
Desta forma não h~ restrIção Quanto ao volume do 
tr~fe Q o de dados, Já Que a capaCIdade de absorção 
de dados pelo ETD é maIor Que a taxa de recepção 
na linha . 

~ imcompatível com os protocolos Rhayes e V25b1S . 



CONVERSOR DE 1200 PARA 75 BPS 

Recebe os dados provenlentes do ETD a 1200 bps e 
os transmlte a 75 bps através da llnha telefônl­
ca . Vê-se que a capacldad e de transmlssão da 11-
nha telefônl ca, neste caso . é 16 vezes menor do 
que é demandado pelo ETD. Para lsto é necessárlo 
que o modem guarde em sua memórla os dados rece­
bldos a alta velocIdade e vá desc arreQando - os 
lentamente através do canal de transmlssão de 75 
bps. A memórla destlnada a o ~buffer" de transmlS­
são tem capacldade de armazenar 256 caracteres. 
Este ubuffer u é eQulvalente a urna fila onde 05 

dados recebIdos do ETD entram a 1200 bps e saem a 
75 bps para a lInha telefônlca . 

A restrlção a o uso deste conversor e de Que o 
termlnal não pode enVIar bl ocos de carac teres 
malores Que 256 caracteres , ou , Que blocos suces­
SlVOS de caracateres sejam enVIados em tempo de­
maSIadamente curto. ultrapassando a capaCIdade do 
ubuffer N

• Em médIa o ETD não poderá enviar malS 
que 7,5 caracteres por seQundo, que é a capaCIda­
de máXIma do canal de transmIssão de 75 bps. 

3 . 5 . 8 EQUÁLIZÁDORES EXTRÁS 

À recomendação V22 espeCIfIca Que o modem deve 
dlspor de eqUallzadores estatístlcoS de fase e 
amplltude, IQUalulcnte dlstrlbuldos entre o trans ­
mlssor e receptor. 

TaIS eQUallZadores são concebIdos, porém, para um 
tIPO de lInha com média dlstorção , e Que constl­
tUl-se o caso malS comum encontrado nas redes te­
lefônIcas. 

o RHEDE MR22 dIspõe aInda de dOIS eQUallZadores 
extras , fIX OS , Que pOSSibilItam a sua utIlIzação 
em lInhas t ele f ônlcas Que apresentem severas dIS­
torções de Sinal. TaIS c aso s nã o são frequentes , 
e a utilIzação de tals equallzadores ocorre ape­
nas em casos especiflCoS. 

A lnserção ou não dos eQUallzadores extras (de 
fase ou de amplItude) é função de testes de de­
sempenho a serem realIzados durante a Instalação . 
e eXIQem a abertura do modem para tal . 
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4./NSTALAÇÃO E OPERAÇÃO 

4 . 1 PROCEDIMENTO DE INSTA LAÇA0 

SiQa crlterloeamente os paSBOS dos procedImentos apre­
sentados abaIXO durante a Instalação do seu RHEDE MR22 . 
a fIm de QarantIr um perfeIto funCIo n a mento . 

\lERSAO MESA 

4 . 1 . 1 Abra a embalaQem e retire o modem e o cabo de 
alimentação, Que vêm separados . 

4 . 1 . 2 VerIfique ~ tensão local. 

Apesar do RHEDE MR22 aceltar uma çrande varIação 
na tensão de allmentacão, certIfIqu e-se que ela 
está dentro de u ma das faIxas especificadas em 
§ 3 . 4 . 1. 

Seu modem vem selecIonado para 220 VAC , de fábrI ­
ca . Caso a tensão local seJa 110 VAC, basta mudar 
a poslção da chave 110-220. sItuada no pal n el 
t raseiro . 



4 . 2 

4 _1 _] Ve~ifiQue o fus í v e l _ 

Seu modem vem com um fusível de 100 mA lns talad o 
n o painel traseiro . par a pr o teção VAC e outr o d e 
250 mA como sobressalente _ 
O fusível deve estar compatíve l c om a tensã o se­
lecionada : 

para 110 VAC - fusível de 250 mA 
para 220 VAC - fusível de 10 0 mA 

4 _1 _4 Conecte o cabo de alimentação_ A extrem i dade f ê­
mea vai i nstalada no painel traseiro do modem ; a 
extremidade macho na tomada da rede de enero i a. 
onde o pino red ondo é o terra de proteç ão_ 

Aoora lioue seu modem. virando a chave 
l i oa, no painel traseiro . para cima _ O 
ALM (alimentação) dever~ acender _ 

li oa - d es­
indicador 

4 _1 _5 Verifique se todas as microchaves estão na posi­
ção "off" (para cima) _ Esta é a posição Que vêm 
de f~brica _ 

Para acessar as 16 microchaves internas é neces ­
sário retirar a tampa do modem. presa através de 
4 parafusos dispostos em sua parte superior _ De ­
saparafuse-os totalmente e suspenda p or i oual a 
tampa. visto Que a mesma é encaixada a o painel 
traseiro _ 

4 _1 _6 Coloque as 4 chaves do paine l frontal na posição 
intermediária e a chave r o tativa na posição O 
(MR22B) . 

Devem estar acesos os indi c adore s ALM. TFN e V22 _ 

4 _1 _7 Mude a seounda chave para LAL _ O modem entrará na 
condição de enlac e anal 6 oico l ocal . a 1 200 bps, 
acendend o os indicadores TST. OCD e DSR _ 

4 _1 _8 Mude a ter c eira c have para SEQ _ Uma sequênc i a 
contínua de dados será transmitida e retornada 
através do enlace l ocal _ Neste instante os ind i­
c adores de OCO e DSR apaGar -Se - du _ O i nu i cad o r de 
TST piscará por 1 seGund o e pe r manecerá aceso se 
o modem esti v er em bom func i on ament o_ 

4_1 _9 Desl i oue o modem _ 



4.1.10 Instale a linha t elef6 nl c a . 

QUATRO FIOS EM LINHA PR I VATIVA 

Li~ue o par de trans missã o em LP- TX e o par de 
recepção em LP - RX. no painel trase i ro . 

DOIS FIOS EM LINHA PRIVATIVA 

Lioue o par dispon í vel e m t e . 

DOIS FIOS EM LINHA COMUTADA , 

Lioue o par disponível em te e o aparelho te­
lef6nico em TFN . 

4 . 1 . 11 Instale o c abo de 25 pinos do term i n a l em ETD. no 
painel traseiro . 

o comprimento deste cabo não deve ultrapassar 1 5 
metros para que se oaranta o bom funcionamento . 

4.1 . 12 Posicione as chaves do painel f r ontal de acordo 
com a sua aplicação - consulte §4 . 4 . 

4.1 . 13 Predisponha o modem a operar de acordo com sua 
aplicação : 

o RHEDE MR22 v em de fábr i ca. predi s po s to a operar 
em linha comutada , a 1200 bps V22, assíncrono. 
etc. (vide §4 . 3) . 

Caso sua aplicação eXIJa outra pred i SPosição Que 
não seja a recebida de fábri c a. a c ione as micro ­
chaves. consultando §4 . 3 . 

VERSAO SUB-BASTIDOR 

4 . 1 . 14 Retire o modem cartão da embala~em . Nã o deverá 
haver estraoo no material recebido . Os componen­
tes deverã o estar bem afixados e os es t rapes ins ­
talados . 

Os fusíveis FI (250 mA ) , F 2 e F3 (100 mA ) deverão 
estar bem encaixados . 

4 . 1 . 15 Instale o modem n o sub-bastidor, c onfo r me mostra 
a fi~ura 3 . 4 . 
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4.4 

4 . 1 . 16 Certifique- se de Que o módulo de alimentação, 
instalado do lado direito, est~ operando correta ­
mente . 

Módulo AC li~ue e verifique se a lâmpada piloto 
da chave se acende. 

Módulo De : li~ue e verifique se os indicadores 
se acendem . 

4 . 1.17 Pela parte traseira, conecte o cabo de alimenta­
ção (2 pinos) no conector do cartão fonte, con­
forme mostra a fiQura 3.5. O indicador ALM (Ali ­
mentação) deverá acender . 

4 . 1 . 18 Execute os passos 4.1.5 a 4 . 1 . 8 do procedimento 
da versão mesa, a fim de verificar o bom funcio ­
namento do modem. 

4 . 1 . 19 Desconecte o cabo de alimentação . 

4 . 1 . 20 Instale a linha telef6nica. 

O cartão principal possui os três conectores de 
interface, conforme mostra a fiQura 4 . 2 . 

Faça 
vando 
mesa . 

as conexões seQuindo a fioura 3.5 e 
o passo 4 . 1 . 10 do procedimento da 

obser­
versão 

4 . 1 . 21 Instale o cabo de 25 pinos, do terminal. no co­
nector Jl do cartão principal conforme mostra a 
fioura 3 . 5 . 
O comprimento deste cabo não deve ultrapassar 15 
metros para Que se Qaranta o bom funcionamento. 

4 . 1 . 22 Predisponha o modem a operar de acordo com sua 
aplicação. consultando §4.3 . 

4 . 1 . 23 Posicione as chaves do painel frontal de acordo 
com sua aplicação . 

4 . 1 . 24 Sempre Que o cartão tiver Que ser retirado, des­
conecte inicialmente o cabo de alimentação e em 
seQuida desconecte os conectares da interface 
anal60ica e o conector J1 do ETO . 



4 . 2 PADROES DE COMUNICAÇAO 

o modem RHEDE MA22A pode operar n09 padr ões 1 a 8. sele­
clonados através de SAi o AHEDE MR228 pode operar em to­
dos 08 23 padrões. selecionados através de SA e CHR . 

Padrão 1 
Dados assíncronos, transmItidos e recebIdos em 
duas falxas de velocldades:O a 300 bPB, e 1170 a 
1204 bps. Duplex a 2 ou 4 fioa, recomendação 
CCITT V22 (Modo 5). 
Opera com moderna remotos padrões I. 2. 6 e 7 . 

Padrão 2 
Equivalente ao padrão I. porém com a seQunda faI ­
xa de velocIdade deslocada para 1190 a 1221 bps . 
Opção do padrão 1 Quando o ETD opera com veloci­
dade até 1,75t aClma da velOCIdade de 1200 bps . 
Mais sensível a rUIdo Que o padrão 1. 
Opera com moderna remotos padrões 1. 2. 6 e 7 . 

Padrão 3 
Dados assíncronos, transmitidos e recebIdos entre 
585 e 606 bps . Duplex a 2 ou 4 fios, recomandação 
CCITT V22. 
Comparado ~s opções de 1200 bps , embora com velo­
cidade de transferência de dados malS balxa, 
apresenta menor taxa de erro Quando operando em 
linhas telefOnlcas Que deoeneram severamente o 
sinal . 
Opera com moderns remotos padrões 3 e 4. 

Padrão 4 
Equivalente ao padrão 3. porém com falxa 
cidade expandida para 585 a 614.8 bps . 
Opção do padrão 3 Quando o ETD opera com 
dade até 2,461 acima da velocidade de 600 
Mais sensível a ruido Que o padrão 3. 
Opera com moderns remotos padrões 3 e 4 . 

Padrão 5 

de velo-

veloci­
bps. 

Dados 
bps . 
V22. 

síncronos, transmitidos e recebldos a 600 
Duplex a 2 ou 4 fios. recomendação CCITT 

Opera com moderna remotos padrão 5. 
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Padrâo 6 
Dados assíncronos, transmitidos e receb I dos entre 
1170 e 1212 bps. Duplex a 2 ou 4 fios. recomenda ­
ção CCITT V22 . 
Padrão preferencial para comunicação assíncrona a 
1200 bpB . 
Opera com modems remotos padrões 1. 2. 6 e 7 . 

Padrão 7 
Equivalente ao padrão 1. porém com a eeQunda faI ­
xa de velocidade expandida para 1170 a 1227 bps . 
Opção do padrão 5 Quando o ETD opera c om velOCI­
dade até 2,251 acima da velocidade de 1200 bps . 
Mais sensível a ruido Que o padrão 5 . 
Opera com modems remotos padrões I , 2. 6 e 7 . 

Padrão 8 
Dados 
bps . 
V22. 

síncronos. transmitidos e recebidos a 
Duplex a 2 ou 4 fioB , recomendação 

Opera com modems remotos padrão 8 . 

Padrâo 9 

1200 
CCITT 

Dados assíncronos . transmitidos e recebIdos de O 
a 300 bps . Duplex a 2 ou 4 fios. recomendação 
CCITT V21 . 
Opera com modems remotos padrão 9 . 

Padrão 10 
Dados assíncronos, transmitidos e recebidos de O 
a 300 bps . Duplex a 2 ou 4 fioa. recomendação 
BELL 103 . 
Opera com modems remotos padrão 10 . 

Padrão 11 
Dados assíncronos, transmItidos e recebidos de O 
a 600 bps . Semi-duplex a 2 fios, re comendação 
CCITT V23. 
Opera com modems remotos padrão 11 . 

Padrão 12 
Dados assíncronos. transmitidos e recebidos de O 
a 600 bps . Dup1ex a 4 fios. recomendação CCITT 
V23 . 
Opera com modems remotos padrão 12 . 



Padrão 13 
Dados assínc r ono s , transmltidos e recebidos de O 
a 1200 bps . Semi-duplex a 2 fios, recomendação 
CCITT V23. 
Opera com modems r e mo t o s padrão 13. 

Padrão 14 
Dados assínc ronos, tranamlt i dos e recebidos de O 
a 12 00 bps . Seml-dup l ex a 2 fios, recomendação 
BELL 202 . 
Opera com modema r emotos padrão 14 . 

Padrão 15 
Dados assíncronos, transmltidos e recebidos 
a 1200 bPB . Duplex a 4 fi os, recomendação 
V23 . 
Opera com modems remotos padrão 15. 

Padrão 16 
Dados assíncronos. transmltidos e recebidos 
a 1200 bOB . Duo1ex a 4 fios . recomendação 
202 . 
Opera com moderns remotos oadrão 16 . 

Padrão 17 

de O 
CCITT 

de O 
BELL 

Dados assíncronos, transmitidos de O a 75 bpa e 
recebidos de O a 1200 bos . Dup1ex a 2 ou 4 fios, 
re c omendação CCITT V2J. 
Ooera c om modems remot o s padrão 19 . 

Padrão 18 
Dados assín c ronos. transmitid os de O a 150 bps e 
recebldos de O a 1 200 bps . Duplex a 2 ou 4 fios. 
recomend a ção BELl 202. 
Opera com moderns remot o s padrão 20 . 

Padrão 19 
Dados assínc r o nos, transmltldos de O a 1200 bos e 
recebldos de O a 75 bos . Dup1ex a 2 ou 4 flOS, 
recomendação CCITT V2 3 . 
Opera com modems remotos padrão 1 7. 

Padrão 20 
Dado s assíncr onos, transmltidos de O a 
recebldos de O a 150 bps . Duplex a 2 
rec omendação BELL 202 . 
Opera com modema remotos padrão 18 . 

1200 bps e 
ou 4fios, 
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Padrão 21 
Este padrão especlal . faz com que o RHEDE MR22B 
analIse a po rtad ora de recepçã o . e. em função do 
seu reconhecImento. passe a operar em 1200 bps 
(V22) ou 75/1200 bps (V23). Em § 7.5 apresentamos 
um exemplo comp let o de uso deste padrão . 
Opera c o m modems remotos padrão 1. 2 . 6 . 7 e 19 . 

Padrão 22 
Dados síncr o n o s . transmItldos e recebldos a 
bps . Duplex a 2 o u 4 fIOS. re comendação 
212. 
Ope ra com modems remot o s padrão 22. 

1200 
BELL 

Padrã o 23 
Dados assínc ronos. 
1200 bps . Duplex a 2 
212. 

transmltldos e recebIdos a 
OU 4 f l OS. r e comendação BELL 

Opera com modems remo t os padrão 23 . 

PADRõES DE COMUNICACAO TABELA 4 . 1 

PAD . DADOS REC. D/S FIOS RX TX EXP 

1 ASSIne V22 Duplex 2/4 Modo 5 Modo 5 
2 ASSIne V22 Dup1ex 2/4 Modo 5 Modo 5 S1m 
3 ASSI n e V22 Duplex 2/4 600 600 
4 ASSIn e V22 Dup1ex 2/4 600 600 Sim 
5 Slne V22 Dup1ex 2/4 600 600 
6 ASSIne V22 Duplex 2/4 1200 1200 
7 AssInc V22 Dup1ex 2/4 1200 1 200 S1 m 
B Sine V22 Dup1ex 2/4 1200 1200 

9 Assine V21 Duplex 2/4 300 30 0 
10 ASSIne BI03 Dup1ex 2/4 300 300 
11 ASSIne V23 SemI 2 600 600 
12 AS SIne V23 Duplex 4 600 600 
13 ASSIne V23 Semi 2 1 20 0 1 200 
14 ASSIne B202 SemI 2 1 20 0 1200 
15 ASSIne V23 Dup1ex 4 1200 1200 
16 Assine B202 Duplex 4 1200 1200 
17 ASSIne V23 Duplex 2/4 1200 75 
lB ASSIne B202 Dup1ex 2/4 1200 150 
19 ASSIne V23 Dup1ex 2/4 75 1200 
20 ASSIne B202 Duplex 2/4 150 12 00 
21 ASSIne • Dup1ex 2 • 1200 
22 Sinc B212 Dup1ex 2/4 1200 1200 
23 ASSlne B212 Dup1ex 2/4 1200 1200 



4.3 PREDI SPOSI CAO 

Para atender ~ sua aplicação especiflca , o RHEDE MR22 
deve ser predisposto apropriadame nte através de seleção 
dos estrapes e mlcrochaves eXistentes no mesmo . 

Para IstO. dispõe de um con junto de 4 chaves, 44 mlcro­
c haves e 2 estrapes, dispostos no seu painel frontal e 
no ln t erlor do cartão de Clrculto Impresso . 

Chamamos de chave 09 Interruptores de tec l a (3 posições) 
eXistentes no painel frontal. referenciados de CHl a CH4 
e Indicamos a suas posições pelos nomes Impressos Junto 
ao lado pressionado . 

Às mlcrochavea são I n terruptores do tipo "dlP-ewltch", 
refere nciadas de SAI a SF4 . Podem assumir as posições 
"on" e "of!", estando em ~offn Qu a ndo a alavanca estiver 
deslocada para o alto da mlcrochave. 

Es t rapes são I n terruptores do tIPO ~minl-s hun tn, Identl ­
flcados de A e B, com um elemento de contato Qu e p o de 
ser encalxado em duas pOSIções opostas, 1 o u 2. 

I 
ÔÔôôMôô A 

OFF 

s B ~ôôÔ~~~~ I 
C ôôBôôôôô 
I 

12345678 

Fi Q. 4 . 1 Micr ochav8s d o painel f r o n tal , 
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o RHEDE MR22 sai de fábrica com todas as microchaves na 
posição ~off~ e estrapes na posição wl~. Que correspon­
dem à aplicação mais usual . 

w~~ indica Que a posição é indiferente (WonW ou "off") _ 

4 . 3 . 1 Padrões de comunicação 

Cada microchave é apresentada em particular nos 
itens seQuintes deste capítulo. porém. para faci ­
litar o trabalho de predisposição. apresentamos 
abaixo a posição das microchaves Que determinam 
08 padrões de comunicação. como descrito em §4.2 . 

MR22A 

Padrão 

Dl 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 

MR22B 

Padrão 

Dl 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

SAl 

off 
off 
off 
oH 
on 
o ff 
off 
on 

eHR 

O 
O 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
3 
3 
4. 
4 
5 
5 
5 
5 
6 
6 
7 
7 
8 
2 
2 

S1\4 

oH 
on 
off 
on 
off 
off 
on 
off 

SAl 

x 
x 

off 
oH 
on 
off 
o ff 
on 

x 
x 
x 

" x 
x 
x 
X 
x 
x 

" x 
x 

on 
off 

SA5 

off 
off 
on 
on 
on 
oH 
off 
off 

SA2 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
X 
x 

off 
on 
off 
off 
on 
on 

x 
x 

" x 
x 
X 
x 

S1\6 

on 
on 
off 
off 
off 
off 
off 
off 

SA3 

" x 
x 
x 
x 
x 
x 
X 

x 
x 
x 

on 

" x 
on 
on 

x 

" x 
x 

off 
x 
x 

S1\4 

off 
on 
off 
on 

x 
off 
on 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

" " X 
X 

X 

X 

x 
oH 

se3 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

oH 
on 
off 
off 
oH 
on 
off 
on 
off 
on 
oH 
on 
oH 
on 
on 

4. . 11 
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4.3 . 2 Tipo de dados a transmitir 

Quando operando em V22. pode-se transmlt l r dad os 
sí ncronos ou assíncronos . Veja ~4 . 2 e § 4 . 3.1 . 

r---­
SAl 

Síncrono on 
Assínc rono o ff 

4 . 3 . 3 Linha de 2 ou 4 flOS . 

o RHEDE MR22 tem pontos de c onexã o dlst l nt o s para 
li nhas telef6nlcas de 2 ou 4 flOS . A seleção en ­
tre as duas o pções é feita po r SA2 . Veja ~4 .2 e 
§4.3.1 . 

SA2 

4 fl OS on 
2 flOS o ff 

4 . 3 . 4 Linha prlvativa e comutada 

Quand o seleclonado para llnha prlvatlva o RHEDE 
MR2 2 ionora t odos os comand o s de cone c tar o u de s ­
conectar - se da l lnha telef6 n lca. flcand o sempr e 
na poslção de transferê ncia de dados . 

4 . 3 . 5 Expansão de velocldade 

r--­
SAl 

Llnha prlvatl va on 
Llnha comutada o f f 

Quando operando em V22 pode - se comunica r ~ v e l o­
cidade normal de transmissão ou · em vel oc ldade e x­
pandida . As taxas de t ransmlss ã o são espec lfl c a ­
das para cada padrão de c omunIcação . Veja ~4 .2 e 
§4 .l. 1 . 

r---
SA4 

Velocidade expandIda on 
Velocidade normal off 



4 . 3 . 6 Velocidade ea V22 

A recomendaç~o CCITT V22 especifi c a duas ve l oc I­
dades de operação : 60 0 bps e 1 200 bps . No RHEDE 
MR22A a seleção ~ feita pela mi c rochave SA5; no 
RHEDE MR22B esta microchave perde sua funcão. 
sendo a se l eção de velocidade feita pel a chave 
rotativa CHR . Veja 04 . 2 e 04. 3 . 1 . 

4 . 3. 7 V22 modo 5 

I 600 
1200 

bpe 
bpe 

r--­
SA5 

o n 
of f 

o modo 5 corresponde aos padrões de operação 1 e 
2 . descritos em 04 . 2 . A mi c roc hav e SA6 s6 tem 
si on ificado no RHEDE MR22A. j~ que no RHEDE MR2 2B 
a opção p~10 modo 5 é feita pela chave r o tat iva 
CHR. Veja ~4 .3. 1 . 

4 .3. 8 V25bie 

r---­
SA6 

Modo 5 lioado o n 
Mod o 5 desl i oad o o f f 

A operação do RHEDE MR 228 pode se r contro lada 
a través d o protocol o V25bi s . padro n i zad o pel o 
CCITT para ap licação em d i s c aoem a u tomática. 
Pode estar at i v o s i multaneamente com o Rhayes . 

4 . 3 . 9 Protoco l o Rhayes 

r---­
SA7 

V25bis l i oado on 
V25bis deslload o o f f 

o protocol o Rhayes (compativel c om o protoco l o 
Hayea de uso oeral nos pro oramas d e comun i c a ção 
para ~smartmodem8~ ) d i sponível em ambas a s con­
fiourações do RHEDE MR22 ~ habil i tad o ou inibido 
at r avés do painel fr o ntal . 

r---­
SA8 

Rhayes l i oado on 
Rhayes deslioado o ff 

4 . 13 



4. 14 

4 . 3. 1 0 Nível de recepção 

o ll mla r de d et ec ç ão de po r tado r a pod e s e r se1e­
clona do entre dOls n ívei s p ossíve i s. 

r--
SBl 

- 33 dBm oH 
-43 dBm on 

4.3 . 11 Atendlmento de LOR 

Ao receber o comando remoto para entra r e m cond i­
ção de teste de LOR , o modem pod e aca tar o u n ão 
este comando, fu nção da poslção de SB2 . 

4 . 3 . 12 Controle de DTR 

I 
Não atende a LDR 
Atende a LDR 

.-­
SB 2 

on 
oH 

o slna1 DTR pode ser forçado à c o nd I ção ON. lnde ­
pendentemente do ETO . 

.-­
SB3 

DTR forçad o ON on 
OTR controlado p e lo ETO off 

4 .3. 13 Contr o le de RTS 

o slnal RTS pod e ser forçado à condlção ON,' i nde ­
pendemente do ETO . 

I 
RTS f o rçado ON 
RTS controlado pelo ETO 

4 . 3 . 14 Desconexão por ausênc l a de dados 

r-­
SB4 

o n 
oH 

Habl1Ita ou não a função de descon e x ão po r a u sên ­
Cla de dados . Veja §3 . 5,5 . 

I Desfaz a 1loacão por 
Ionora a ausênCla de 

aus@ncla de dados 
dados 

r-­
SB5 

o n 
off 



4 . 3 . 15 Espera de por tadora a pós Respos t a Aut o màtlca 

Habilita ou não a 
de portadora 
Veja § 3. 5.5 . 

f unção de de sco nexã o po r f a lt a 
ap6 s re spo sta au tomdtl c a. 

r--­
SB6 

Espera inde f lnldamente pe l a po rtadora on 
Espera a portadora po r 24 se Qund os o f f 

4.3 . 16 Tempo de desco nexã o po r Qu eda d e po r tado r a 

o mod e m pode d escone c tar - se da l lnh a t e lefônl c a 
se ocorrer a f a lt a de portadora po r u m dete rmlna ­
do lnterva lo de tempo. As ~l c r och av es S87 e SB 8 
posslbi l ltam a se leção de 4 val o r es de tempo. 

S8 7 SB8 

de sconexão l med l at a o n o if 
5 seQund o s o n o n 
2 0 seQundo B off o f f 
nã o des c o necta of f o n 

4.3.17 Al t o falante 

Os Slna l S recebld o s pe l a llnha telefônlca podem 
ser o uvld o s atrav é s do al to falant e l n te rno d o 
modem . Quand o o perand o s ob o p rotocolo Rhayes . o 
al t o falan t e pas sa a s e r co n t r o l ado pelo mesmo. 

r--­
Se i 

Alt o fala n t e I lQ ad o o n 
Alt o falante desll Qado of f 

4 . 3 . 18 Rhayes em lnQl@s o u po rt u Qués 

A resposta aos c omando s d o protocol o Rhayes po dem 
ser apresentadas em l nQlê s o u port uQués. Na ver­
são em l n Qlês atende exatamen t e ao mesmo padr ã o 
apresentado n o pr o t o c o l o Hayes . 

\ 

Rhayes 
Rhayes 

responde em l nQlês 
responde em po r t uouês 

r--­
SC2 

o n 
o f f 
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4 . 3.19 Recomendaçlo 

No RHEOE MR22B pode-se optar entre recomendações 
CCITT (V21. V23 e V22) e BELL (l03. 202 e 212). À 

opção BEL L 212 s6 deve ser usada para CHR-l ou 2, 
e diferenCla-se da V22 apenas pelo nhandshake n . 

4.3 . 20 Retardo RTS/CTS 

I
BELL 
CCITT 

r--­
SC3 

on 
off 

o RHEDE MR22B permite a seleção entre dOls valo­
res para o tempo de retardo RTS/CTS, quando ope­
rando em V21 ou V23 . Em V21, também o tempo de 
retardo para atlvação do OCO é modificado . Em 
portadora constante (SE3-off) o retardo RTS/CTS é 
sempre menor Que 2 mlllseQundos . 
Veja os valores dos retardas em §3.4 . 3 e §3 . 4.4 . 

I 
Retardo 
Retardo 

RTS/CTS longo 
RTS/CTS curto 

-
SC4 

on 
off 

4 . 3 . 21 Conversor 75f-+1200 bps 

Se o RHEDE MR22B estlver operando nos padrões 17, 
19 ou 21. com o conversor 75H1200 IlQaqo . a co­
munlcação do modem com o ETD se processa à velo ­
cldade de 1200 / 1200 bps . 
VeJa §3.5.7 

-
SCS 

Conversor ligado on 
Conversor desligado off 

4 . 3 . 22 Seleção de comprimento de caractere 

o RHEDE MR22 dlspõe de uma fac l lidade que o per­
mlte reconhecer e selecionar automaticamente en­
tre dOlS comprlmentos de caracteres: aque l e pro­
gramado em SC7 e SC8 e o imediatamente inferior . 

-
SC6 

Seleção autom~tica on 
Definldo por SC7 e SC8 off 



4 . 3 . 23 Com~rime n t o de carac tere 

Para operar em V22 ass1ncrono é ne c essárI o es pe­
c ifi c ar - se o comp r iment o do c a racter e , CUJO v alor 
é iQual para transmissão e re c epção. Os pr o t oco­
l o s Rhayes , V25bIS e o co nv er sor 75--1 20 0 eXIQ em 
Que o c arac atere se j a p ro Qramad o para 10 bI t S. 
Veja §3. 5 .6. 

SC7 SC8 

Cara c tere de e bIts o n of f 
Caractere d e 9 b I t s o n o n 
Caractere d e 10 blt s o f f o f f 
Ca ractere de 11 bI t s o f f o n 

4 . 3 . 24 Acionamento de LAL pelo ETD 

Pode-se ativar o LAL a partlr d o ETD p o r lntermé­
dio do pino 18 da RS 232. Para Que I sto ocorr a é 
necessári o p osici o nar 501 . 

----
SOl 

LAL a c ionado pel o palne l e pelo ETO on 
LAL acionado apena s pel o palnel of f 

4 . 3 . 25 Acionamento de LDR pelo ETO 

Pode-se a t ivar o LOR a partir do ETO p or I ntermé­
d io do pIno 21 da RS 232. Para Que lstO oco rr a é 
n e c essárI o posi c ionar 502. 

lLDR acionado pelo painel e ~el o 
LDR acionado apenas pe l o Dalnel 

4 . 3 . 26 Con tro l e de velocidade pelo ETD 

ETO 

r--­
S0 2 

o n 
o ff 

Pode - se comu tar a ve locldade de operação de 1 20 0 
para 60 0 bps, a partir d o pino 23 da RS 232 . I s t o 
é possíve l s ome n te quand o o modem estlve r o peran ­
do nos padr ões 6, 7 ou 8. 

I
Inibe o 
Permite 

c ontrole de velocldad e pe lo ETD 
o c o n trol e de vel ocidade pe lo ETO 

r--­
S03 

o n 
o f f 

4 . 17 
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4.3.27 Função de OTR 

o slna l OTR pode assumlr a função de "llCJar o mo­
dem ~ Ilnha" (108/1) ou "ETD pronto" (108/2). 

r­
SD4 

4.3 .28 Canal de transmIssão 

[
108/1 
108/2 

on 
off 

A seleção do canal de transmIssão. entre ORIGEM e 
RESPOSTA, pode ser realIzada pelo paInel , pelo 
ETD através do pIno 11 da RS232, ou travado em 
uma poslção fixa. A seleção de canal s6 tem SICJ­
nIfIcado nos padrões 1 alO. 

SDS SD6 

resposta on on 
orlCJem o n oH 
controlado pelo paInel e RS232 off x 

Em resposta automátlca o modem opera sempre em 
RESPOSTA. Independente das pOSIções de SOS e SD6. 
A seleção de canal através do pIno 11 do conector 
da R5232 s6 e posslvel Quando a c have CHl estiver 
na pOSIção Intermediária . 

4.3.29 Macro-predlsposlÇão 

AtIvar uma macro-predIsPoSIÇão é eqUIvalente a 
POSICIonar as mIcrochaves do paInel frontal de 
forma a Que parte delas fIquem com pOSIção 16CJica 
definIda Independente da ação do usuárIO sobre as 
mesmas . Desta forma é posslvel InIbir a ação das 
mlcrochaves SA. se eSC. 

Uma ma cro-predisPosição pode definlr IndIVIdual ­
mente a pOSIção de cada mIcrochave. fIxando-a na 
pOSição " on", na posição "ofE" , ou deIxando-a ha­
bilItada a mudar de pOSIção (IndIcado na tabela 
4.2 por "11'''). 

o modem RHEDE MR22 oferece 3 macro-predlsPoslções 
(01.1, 01 . 2 e 01.3) Que podem ser atlvadas pelas 
mIcrochaves SDl e SD8, internas ao modem. Quando 
uma macro-prediSPosIÇão estlver atIvada o Indica ­
dor "MAC" fIca aceso . 



As macro-predisPoslções apresentadas na tabela 
4 . 2 estão dlsponlveis nos moderna RHEDE MR22 de 
llnha de fabricação normal. Por solicltação do 
cliente uma tabela de macro-predisposição espe ­
clal pode ser lmplementada , a qual receberá um 
número dlferente de "Dl" e que está indicado 
abalxo Qenerlcamente por "xx~. 

SD7 SDB 

Sem ma cro -predlsPos lÇão oH off 
Macro-predlsposição xx . l oH on 
Ma cro-predlsPoslÇão xx.2 on off 
Macro-predlsposição xx . 3 on on 

MACRO - PREDISPOSICõES 01 TABELA 4 . 2 

FUNeJ\O 

SAl Dados 
SA2 DOIS ou quatro floa 
SA) linha telefônlca 
SA4 Expansão de velocldade 
SAS Velocldade V22 (MR 22A) 
SA6 V22 modo S (MR22A ) 
SA7 V25bis (MR22B ) 
SA8 Rhayes 

SB1 
SB2 
SB3 
SB4 
SBS 
SB6 
SB7 
SBB 

SC1 
Se2 
SC3 
SC4 
SCS 
SC6 
Se7 
SCB 

Nlvel de recepção 
Atendlmento a LDR 
Controle de DTR 
Controle de RTS 
Desconexão ausência de dados 
Espera por portadora em R. A. 
Tempo para desconexão po r DCD 
Tempo para desconexão por DCD 

Al to falante 
Resposta a comandos Rhayes, em 
Recomendação (MR 22 B) 
Retardo RTS/CTS (MR22B) 
Conversor 75--1200 bps (MR22B) 
Seleção de comprlmento carac . 
Comprlmento de caractere 
Comprlmento de caract ere 

01.1 01. 2 01. 3 

ASSlnc . Assinc . Assinc . 
2 fios 2 fios 2 flOS 
Comu t . Comut . Prlvat. 
Normal Normal Normal 
1200 "JIIr" 1200 
DesllQ. DesliQ . DesliQ. 
DesllQ . DesliQ . DesliQ . 
DesllQ. "JIIr" DesliQ . 

-43 dBm "*" - 33 dBm 
liQado liQado llQado 
DTR-ON DTR- ON ETD 
RTS-ON RTS=ON ETD 
Desl'lQ. DesliQ. DesliQ . 
24 seQ . 24 seQ . 24 seQ . 
20 seQ . 20 seQ . 20 seQ . 
20 seQ. 20 seQ . 20 seQ . 

DesllQ. DesliQ . 
"1<" PortuQ . 
"JIIr" 
"JIIr" 

"*" 
Fixa 
10 blts 
10 b i ts 

"*" 
"*" 
"JIIr" 

Fixa 
10 bits 
10 bits 

DesliQ. 
PortuQ . 
CCITT 
Curto 
DesliQ . 
Fixa 
10 bits 
10 bits 

A tabela seQuinte deve ser preenchida pelo usuário 
se o seu modem possuir macr o -pred isposição espe­
cial . 
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MACRO- PREDISPOSIÇõES __ (ESPECIAL) TABELA 4 . 3 

SAl 
SA2 
SA3 
SM 
SA5 
SM 
SA7 
SÁ8 

SBl 
SB2 
SB3 
SB4 
SB5 
SB6 
SB7 
SB8 

SCl 
SC2 
SC3 
SC4 
SC5 
SC6 
SC7 
SC8 

4 . 20 

FUNÇAO xX . l xX . 2 xx . ) 

Dados 
Dois ou Quatro fios 
Llnha telefônlca 
Expansão de velocidade 
VelocIdade V22 (MR22A) 
V22 modo 5 (MR22A) 
V25bis (MR22B) 
Rhayes 

Nível de recepção 
Atendimento a LDR 
Controle de DTR 
Controle de RTS 
Desconexão ausência de dados 
Espera por portadora em R.Á . 
Tempo para desconexão por DCD 
Tempo para desconexão por DCD 

Alto falante 
Resposta a comandos Rhayes, em 
Recomendação (MR22B) 
Retardo RTS/CTS (MR22B) 
Conversor 75-1200 bps (MR22B) 
Seleção de comprimento carac. 
Comprimento de caractere 
COmI>rlmento de caractere 

4.3 . 30 Sincronismo de transmlssão 

Para transmissão de dados síncronos. 
8) é necessário especIflcar a oriQem 
sincronismo que definIrá a cadência 
rêncla dos dados. 

{padrões 5 e 
do sinal de 
de transfe-

Em sincronismo exter no , é o ETD Que'oera o sin­
cronismo i em reQenerado. o modem opera com o sin­
cronismo recuperado da portadora recebida; e em 
interno. o sincronimo é Qerado pelo modem local . 

A não ser por exi~ência específica. predispor pa­
ra sincronismo interno sempre Que fo r opera r com 
dados assíncronos (SAI-off) . 

SEl SE2 

Sincronismo externo on on 
Sincronismo re~e nerado o n oH 
SinsronisIDo i nterno oH x 



4 . 3 . 31 Controle da portadora d e transmissão 

Para operação dup l e x é norma l manter - se a porta­
dora ativa permane n temente. Em alQuns casos , como 
por ex emplo, operação mu l t i ponto ou sem i -d uplex , 
é necessário usar o modem com portadora chaveada. -----

SE3 

Por t adora c ha v eada on 
Portadora constan te off 

4.3 . 32 Randomlzador 

o ~andomlzador só é desatlvado durante os testes 
de produção ou em manutenção espec i alizada no 
campo . Em comunicação dever~ estar sempre ativo . 

[
Randomizador 
Randomizado~ 

4 . 3 . 33 Transmissão de tom de Guarda 

desliGado 
lIGado 

-----
SE4 

on 
off 

A recome ndação CCITT V22 especIfica um tom de 
Guarda de 1800 Hz. a ser usado em situações espe­
ciais para sinalização com central telefOnica . Em 
operação normal, esta opção não é usada. 

-----
SE5 

Transmite o tom de Guarda on 
Não transmite o tom de Guarda off 

4 . 3.34 Transmissão do tom de resposta (2100 Hz) 

No instante em Qu e o modem é conectado à linha 
telef6nica, se estiver em modo RESPOSTA (mesmo em 
V23), ele envia um tom de 2100 Hz durante 3 se­
Gundos para desativar os supressores de eco . Em 
resposta autom~tica o modem é forçado para modo 
resposta independentemente da chave ORIG/RESP . 

Com a microchave SE6- on, em hipótese nenhuma , o 
tom de resposta é transmitido. 

[
Não transmIte o 
Pode transmitir 

tom de resposta 
tom de resposta 

-----
SE6 

on 
off 
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4 . 22 

4 . 3.3 5 Handshake 

A re comendação CC ITT V22 e speclfl c a um procedI ­
men t o aut omá t i co para ln lc l allzação de c omun l c a­
ção e n tr e mode rn s . Aloun s model o s de ba l x o c us t o , 
como o RHEDE MX 22 , não dispõ e m des t a o pçã o , e 
neste c as o a comun lcação e n tre ambo s deve se dar 
com o handshake desll Qado . 

I Handshake 
Handshake 

4 . 3 . 36 Led de lnd lc aç ão de erro 

11oad o 
deslloado 

~ 

SE 7 

o tf 
o n 

o indicad or TST , Quand o o RHEDE MR22 e s ta operan­
do com seQU@nCl a de t es t e, pisca qu and o ocorr e a 
r e cepç ão de um bit er r ado . Neste c as o é pe rml t ld o 
fazer c om que TST ape nas pi sque momentãnearne nte , 
ou permaneç a p l s c ando i ndeflnl dame nte ap ós a 
oc o r r@ nCla do pri me iro erro . 

ITST p lsca Quand o ocorre err o 
TST trav a p iscando Quando oco rr e e r r o 

4 . 3 . 3 7 Níve l de t ransmlssão 

d Bm SF1 SF2 SF3 

- 1.0 off off off 
- 2 . 5 on o ff o H 
-4.0 oH o n o ff 
- 5.5 on on oH 
-7 . 0 o ff off on 
-8 . 5 on oH on 

- 10 . 0 oH o n on 
- 1l.5 on on on 
-13. O off o ff o ff 
- 14. 5 o n o ff off 
- 16 . 0 o H on o ff 
- 17.5 on o n off 
-19.0 off o ff on 
-20 . 5 on off on 
-2 2 .0 off on on 
-2 3 . 5 on on on 

~ 

SE8 

o H 
o n 

SF4 

off 
o H 
o H 
of f 
o f f 
oH 
o ff 
oH 
o n 
on 
o n 
o n 
o n 
o n 
o n 
o n 



4.3.38 Equalização de amplitude 

o RHEDE MR22 permite lnserlr no clrcuito de re­
cepção. quando operando e m V22. um equalizador de 
amplitude extra. Sua ap l icação se dá apenas em 
linhas telefônicas muito deQradadas. 

j
EqUaliZação normal de amplitude 
EQuallZação extra de amplitude 

4.3.39 Equalização de fase 

Estrape A 

}\-1 
}\-2 

o RHEDE MR22 permite inserir no circui t o de re­
cepção. Quando operando em V22 . um eQualizador de 
fase extra. Sua ap l icação se d á ape n as em l inhas 
telefônicas muito deQradadas . 

j
EQualização 
EQualização 

nor mal de fa s e 
extra de fase 

Eatrape B 

8-1 
8-2 



PREOISPOSICXO OE HICROCHAVES 

SAl 
SA2 
SA3 
SM 
SAS 
SA6 
SA7 
SA8 

SBl 
SB2 
SB3 
SB4 
SBS 
S96 
SB7 
SB8 

SCl 
SC2 
SC3 
SC4 
SCS 
SC6 
SC 7 
SC8 

SOl 
S02 
S0 3 
S04 
SOS 
S06 
S07 
S08 

SEl 
SE2 
SE 3 
SE4 
SES 
SE6 
SE7 
SE8 

SFl 
SF2 
SF3 
SF4 

4 . 24 

FUNCXO 

Dados 
Dois ou Quatro fios 
Linha telefOnica 
Expansão de velocldade 
Veloc i dade V22 
V22 modo 5 
V25bis 
Rhayee 

Nivel de recepção 
Atend i mento a LDR 
Controle de DTR 
Controle de RTS 

(MR 22A) 
(MRnA) 
(MR22B) 

Desconexão por ausência de dados 
Espera por portadora em R . A . 
Tempo para desconexão po r OCO 
Tempo para desconexão por OCO 

Alto falante 
Resposta a comandos Rhayea . em 
Recomendação (HR22B ) 
Retardo RTS/CTS (MR 2 2B) 
Conversor 75--1 200 bpa (MR22B ) 
Seleção de comprimento car ac . 
Comprimento de caractere 
Comprimento de caractere 

Controle de LAL pel o ETO 
Controle de LOR pelo ETO 
Controle de vel oc idade pel o ETO 
Função de DTR 
Trava de canal de transmissã o 
SeI . interna canal transmissão 
Macro-predisposição 
Macro-predisposição 

Sinc ronismo 
Sincronismo 
Portadora de transmissão 
Random i zador 
Transmissão de tom de Quarda 
Transm i ssão de t om de resposta 
Handshake 
Prende i ndicador de err o 

Nivel de transmissão 
Ni v el de transmissão 
Nivel de transmissão 
Nivel de transmissão 

ON 

S ínc rono 
4. fl os 
PrIvatIva 
Expand Ida 
60 0 bps 
LiQado 
LIQado 
LiQad o 

-43 dBm 
Deal i Qad o 
OTR - ON 
RTS - ON 
liQado 
Indefinid . 
(§ 4. 3 . 16 ) 
(H . 3 . 16) 

LiQad o 
InQl@s 
BELL 
LonQo 
LiQad o 
Autom.Hi ca 
8 bl ts 
+1 bIt 

LiQado 
LiQado 
LiQado 
108 / 1 
LIQad o 
Respo st a 
(H.3 . 29 ) 
(H . 3.29 ) 

(H . 3 ."3 0 ) 
( H .3.30) 
Chaveada 
Desl i Qad o 
LiQad o 
Desl l Qado 
De s llQad o 
L I Qado 

ca i 1. 5 dB 
c a I 3 dB 
cai 6 dB 
ca i 12 dB 

TABELA 4 . 4 

OFF 

Assínc r o no 
2 fios 
Co mu t ada 
No rma l 
120 0 b p s 
DesliQad o 
DesllQado 
De s llQad o 

- 33 dBm 
Ll Qado 
Pel o ETO 
Pel o ETO 
DesllQado 
24. s eQ . 
(§4 .3 . 1 6 ) 
(H .3. 16 ) 

DesllQad o 
Po rtuQu ê s 
CC ITT 
Cur t o 
Des llQad o 
Fl xa 
l a b i ts 
+0 blt 

OesllQad o 
DesliQado 
DesllQado 
108/2 
DesliQado 
Or i Qem 
(§4 . 3.29 ) 
(§4 . 3 . 29) 

( H .3.3 0 ) 
(H .3.30 ) 

Constante 
Ll Qad o 
Des llQ ado 
LIQad o 
LiQad o 
DesllQad o 



4 . 4 I NTERPRETACAO DO PAINE L FRONTAL 

As f i Quras aba Ixo mostram o s desenhos dos pai ne i s fr o n ­
t a is r e ferente s ao s modema RHEDE MR22A e MR22 B . 

RUIDI MR22A 

e~a~ I "". co. LDL .. 

ESPERTO -

Fio . 4 . 3 Pa ine l fronta l do RHEDE MR22A 

RUIDI MR22B 

'1]1 ' • IIIIIDIII l '.' I iIIIIIIII 
ESPERTO-

RE SP, l OR LDL .. 

Fio . 4 .4 Pa i ne l fron t a l do RHEDE MR 2 2B 
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A esquerda de cada pai nel, eXIstem J blocos de 8 mIcro ­
chaves destinadas à predisPOSIÇão do modem, CUjas fun ­
ções estão detalhadas em §4 . J. 

Ao centro. um conjunto de 12 indicadores lumlnosos. co ­
muns aos RHEDE MR22A e MR22B, com as seouIntes funções : 

OTX (103) 
Dados a transmitir : indica o estado dos dados a 
transmitir. Aceso é espaço e apaQado é marca . 
Representa o estado do circuito CTIOJ da interfa ­
ce RS232. pino 2 . 

ORX (104) 
DadoB recebidos: indica o estado dos dados re c e ­
bidos. Àceso é espaço e apaQado é marca . 
Representa o estado do circuito CTI04 da interfa­
ce RS232. pino 3. 

oco (109) 
Detecção de portadora ("data carrIer receIved") : 
Quando aceso indica Que o modem está recebendo 
sinal de portadora pela lInha telefônIca . 
Representa o estado do cirCUIto CTI09 da lnterfa­
ce RS232, pino 8 . 

CTS (106) 
Pronto para transmItIr ("clear to send"): Quando 
aceso indica Que o modem está pronto para trans ­
m1tir dados provenientes do ETO . 
Representa o estado do circu1to CTI06 da 1nterfa­
ce RS232, pino 5 .. 

OTR (108) 
ETO pronto ("data terminal ready"): Quando aceso 
indica que o ETO está pronto pàra transmit1r e 
receber dados através do modem . 
Representa o estado do circuito CTI08 da interfa­
ce RS232. pi no 20 . 

OSR (107) 
Modem pronto ( "data set ready) : Quando aceso 1n­
dica Que o modem está em condição de real1zar uma 
comunicação de dados . 
Representa o estado do circu1to CTI07 da interfa­
ce RS232. pino 6 . 



ALM 

TFN 

TST 

MAC 

V22 

V23 

AlImentação: quando aceso Indica que o modem e9t~ 
enerQlzado e que o seu mIcropro c essador opera 
convenIentemente . 

Quando aceso IndIca Que o modem não está ocupando 
a llnha comutada, permItIndo portanto Que a mesma 
seja utIlIzada para conversação telefônica . 

Quando aceso IndIca que o modem está em condição 
de teste. ou seja. não está em condição de trans­
ferIr dados entre o ETO local e o ETO remoto. 

Com a seQuênCla de teste ativada . apaQa-se momen­
taneamente a cada vez Que forem detectadoB erros 
na recepção . 

Indica Que o RHEDE MR22 está operando sob macro­
predISPOSIÇão, e portanto. alQuIDas microchav€a do 
palnel poderão estar bloqueadas . 

Aceso, IndIca que o HHEDE MRí2 está operando se ­
Qundo a recomendação CCITT V22_ Quando estIver 
piscando. indica Que está operando com o reconhe ­
cimento automático de modem remoto. e Que a últi­
ma chamada orlQlnou-se de um modem V22 _ 

Aceso. lndlca que o RHEDE MR22 está operando se ­
Qundo as recomendações CCITT V23 ou BELL 202 _ 
Quando estiver plscando , indica Que está operando 
com o reconheclmento automático de modem remoto, 
e Que a últlma chamada oriQinou- se de um modem 
V23 a 1200/75 bps _ 

OBS : Quando ambos os lndlcadores V22 e V23 estiverem 
apaQados , o RHEDE MR22 estará operando seQundo as reco­
mendações CCITT V21 ou BELL 103_ 
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Às c haves CHl, CH2 . CHJ e CH4, comuns ao RHEDE MR 2 2~ e 
MR22 B, executam a s SeQU1ntes funçõ e s : 

CH l ORI G/ RE SP 

Selec 10na o c anal de t r ansm1ssão . Perde sua f un ­
ção se 5D5 - on ou o peração em resposta aut o mát1 c a 

ORle - Transm1s s ão c a nal ba1xo (ORIGEM ) 
Intermed1ár1a - Transm 1ssão cana l baiXO, podendo 

no ent anto se r alterado pel o ETD 
RESP - Tra n sm1ssão c ana l alt o (RESPOSTA ) 

CH2 LAL / LDR 

Co l oc a o modem em co nd1ção d e te ste . V1de §4 . 6 
para des c r1ção do testes . 

LAL - Enlac e Ana l 6Q1CO Loca l 
I n termed1ár1a - No r mal 
LDR - Enlac e D1Q1t a l Remoto 

CHJ SEQ / LOL 

Con tr o la 
exe c uçã o 
test es . 

a 1n s e rção de ge quênc 1a de t es te e a 
de LOL . V1de §4 . 6 pa ra d escr l ção dos 

SEQ - Insere s eQUênC 1a de tes t e 
I ntermed1ár 1a - Nor ma l 
LDL - Enlace Ol Q1tal Local 

CH4 VOZ /R . A. 

À po s 1çã o VOZ é de c ontato mome n tã ne o e serve pa ­
ra a l terna r o estado do mode m entre cone c tad o e 
desconectado da llnha c omutada : S6 tem atuaçã o 
Quand o DTR- ON e 5ÀJ-off . Com seQuênC1a de teste 
110ad a (CHJ =SEQ) , mud a de f u nção , passando a 1n­
ser 1r um erro cada v ez Que é aC1onad a. 

voz - Comu ta voz / d a dos , ou 1 nsere el-r o 
I n te r med 1ár1o - No r mal 
R. À. - Atlva Resposta Àu tomat1ca 



No pa i ne l do RHEOE MR 2 2B. uma chave rotativa (eHa) de 10 
p o slções pe rm i te selecionar as diversas possibilidades 
d e padr ões d e comunicação disponíveis . 

o - Mo d 5 tJ2 2 

1 - 60 0 tJ2 2 

2 - 1 200 V22 

3 - 3 00 tJ21 

4 - 600 V23 

5 - 1200 tJ23 

6 - 1200/7 5 

7 - 75 / 1 200 

8 - SEL . AUT . 

9 - ESPE CIAL 

Padrões 1 ou 2 . 

Padrões 3 . 4 ou 5 . 

Padrões 6 . 7, S, 22 e 23 . 

Padrões 9 ou 10 . 

Padrões 11 ou 12 . 

Padrõe.s 13, 14. 15 ou 1 6 . 

Padrões 17 ou 18 . 

Padrões 19 ou 20 . 

Nesta posição. o RHEDE MR22B 
p o rta-se como se estivesse c om 
simu1t~neamente nas posições 2 
Opera em uma ou o utra p osição . 
pendendo da portadora recebida 
instante do estabelec imento da 
muni cação com o modem remot o . 
Padrão 21 . 

com­
CHR 

e 7 . 
de­

no 
co-

Reservada para testes em fábrica . 
Os indicadores d o painel frontal 
ficam mudando de estado e o alto 
falante emitindo tona cadenciados . 
Nesta posição. o modem não pode ser 
utilizado para comunicação de dados 
e ionora Qualquer atitude do ETO . 
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4.5 TESTES 

Como fOl Visto em §4 . 4. o RHEDE MR22 POSS UI dIferentes 
funções selecI o náveIs pelo painel frontal . Essas funções 
vã o permItIr exe c utar uma sérIe de testes , conforme será 
mostrado n o s paráGrafos seQuIntes, e Que ajudam na loca­
lIzação de uma eventual falha d o SIstema de comuni c ação 
de dad o s, Que pode s er c ausada pela linha telefOnlca. 
pel o eqUIPamento termlnal ( ETD ) ou pel o modem . 

Caso eXIsta alQuma dúvida quanto ao funcIonamento do mo­
dem . l ela de §4 . 5 . 1 até §4 . 5 . 4 e exe cute o procedImento 
para ls o lar falhas, apresentado em §4 . 5 . 5 . 

4 . 5 . 1 ENLACE ANALóGICO LOCAL (LAL) 

A flQUra abaiXO mostra o efeito da função LAL . 
quando aClonada no modem local . O teste pe r mIte 
verif icar o desempenho do modem local . Já q ue o 
ETO recebe os mesmos dados que transmi t e. 

Para reallzar este en l ace. o modem poslclona 05 
flltros de transmlssão e recepção de f o rma a Que 
sejam c omplementares . Isto impllca que: 

- Havendo dlferença de velocidade entre 
transmlssã o e recepção (MR22B). o en­
lace se faz à velocldade de transmls ­
são . 

- O enlace se faz sempr e no c anal de 
transmlssão, seja ele orlQem ou res ­
posta . 

O Blnal recebldo pela llnha telefbnlca é retorna­
do à mesma se o mo dem estlver operando a 4 flos . 

TRANSMISSOR 

)c ~ 
INTERFACE , 

DIGITAL 

RECEP1DR 
, 

LIN HA 

F i Q. 4.5 Enlace ana16 9 ico loca l 



8i 
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4. 5 .2 ENLACE DIGITAL LOCAL (LDL ) 

A fiQura abaIxo mostra o efeIto da função LOL . 
Quando aCIonada no modem local . O teste permite 
verificar a conexão ETD-MODEM. 

Estando em V22 . o sinal recebido pela lInha tele ­
fônIca é demodulado (receptor) e encamInhado ao 
transmIssor para ser novamen te modulado e re­
transmitido através da lInha telefônlca . 

INTERfACE 
TRANSMISSOR I 

DlGITA( I 
INTERFACE 

OE 
LINHA 

H .• RECEPTOR 

LINHA 

F i O. 4 . 6 En la c e d i oi t al local 

4.5.3 ENLACE DIGITAL REMOTO (LDR ) 

Ji 
i 

À fioura abaixo mostra o efeito da função LOL, 
Quando acionada no modem local , desde Que o mesmo 
esteja operando em V22 . O teste pe rmIte verifIcar 
prati c amente todo o sistema de comunIcação , Já 
Que os dados trans mitidos pelo ETO local passam 
pelo modem local. lInha telefônica. modem remoto 
e retornam ao ETD local . 

Observar Que esse teste eQulvale a executar um 
enlace dlQltal local no modem remoto. sem a ln­
tervenção de operador da estação correspondente . 

TX INTERFACE -, INTERFACE TX De h 8i INTERFACE OE ;~ OE 
DIGITAL 

RX LINHA UNHA RX C=-::::;J 

Fi Q. 4.7 Esta ç ão l ocal so l icita LDR à remot a 
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4.5 . 4 SEQUt NCIA DE TESTE 

À chave CH3 aCIona o oe~ador da aeQu@ncla de tes­
t e, Que equ I vale à transmIssão alternada de marca 
e espaço . Se o RHEDE MR22 estIver POSICIonado em 
V22 . a seQUêncla será t ransmItIda à vel oC I d ade 
no rmal de operação; nos demaIs casos, a seQU@ncla 
terá a velocIdade fIxada em 75 bps . 

AtIvando esta função Juntamen te com o enlace ana-
16QICO local , todo o funcionament o Interno do mo­
dem pode ser verIfIcado . Esta funçao também é vá­
lIda para o enlace dlQltal remoto . 

Com a fu n ção SEQ ativada . 08 dados provenIen tes 
do ETO são i Qnorado s pelo modem . 

Estando o modem em teste com seQuência, o Ind I c a ­
do r TST f I ca r á aceso, desde que não ocorram er ­
ros . A cad a b I t er r ado . TST PIscará mome n tânea ­
mente ou i nde f Inidame n te, dependendo da pos i ção 
da microchave SE8 . 

4 . 5.5 PROC EDI MEN TO PARA ISOLAR FALHAS 

Ao constata r Qualquer problema de comunIcação . 
seja Interrupção ou alt o índIce de erros, SIQa o 
procedImento abaIXO. Caso não seja possível solu­
CIonar o problema. contacte a asslst@ n cia técn I ­
ca . 

o ~rocedlmento Que se seQue é Ilustrado com o es ­
tado dos I ndIcadores do painel frontal . 

4 . 5 . 5 . 1 VerIfIqUe se a conexão do ETO ou as co­
nexões das l inhas não se soltaram . 

4. 5 . 5.2 L1Q Ue o modem e verlf i Que se o indicador 
ALM acende . Caso positivo vá ao passo 5 . 

4 . 5 . 5.3 Verif i que se o modem eatá selec l o nado 
corretamente para a tensão de rede dis­
ponível : 110V ou 220V . 

Se o modem estlver Instalado em sub-bas ­
tldor . ve r IfIqUe se o módulo de alime n ­
tação es t á operando corretamente . 



4 . 5 . 5 . 4 VerIflQUe o fusível de allmentação : 

Versão mesa z fusível dIsponível no pai ­
nel traseiro : 

250 mA para 110VAC 
100 mA para 220VAC 

Vesão sub-bastIdor s fusível disponível 
no painel do m6d u lo de 
alimentação, conforme in­
dicação no próprio painel . 

Caso o fusível esteja Queimado. faça a 
substituição e vá ao passo 4 . 5 . 5 . 1 . 

Queimando pela seQunda vez , encaminhe o 
modem para a assistência técnica . 

No caso da instalação em sub- bastidor, 
identifique Qual modem está provocando a 
Queima do fusível, desconectando a ali­
mentação de cada cartão - se ne n h um mo­
dem provoca a Queima de fusível, s u bsti­
tua o módulo de alime ntação . 

4 . 5 . 5 . 5 Verifique os fusíveis de linha do car­
tão principal : 

Fl 
F2 
F3 

250 mA 
100 mA 
100 mA 

lInha comutada 
linha privativa - recep . 
linha privativa - trans. 

CaBO alQum esteja Queimado, faça a subs­
tituição . 

4 . 5 . 5.6 PredIsponha o painel frontal do modem da 
seQuinte forma : 

chaves CHI a CH4 pOSIção central 

microchaves : todas em "off" (para ci­
ma) . 

chave rotatIva (MR22B ) posição 2 
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4 . 5 . 5 . 7 As f1QUraS a se Quir mostram os indicado­
res luminosos, onde o fundo branco SlQ­
nifica Que o mesmo deverá estar aceso . 
Se o ETO est1ver conectado, alQuns indi ­
cadores acenderão em função do estado da 
interface, não 1nteressando aos testes , 
e indlcados por um fundo traceJad o . 

L1Que o modem e observe o pa i nel 
tal : 

4 . 5.5 . 8 Pos1cione a c h ave CH2 em "tAL " 

!!üJ ~ 

l!Zi Wll 

fi:3 iW 
G.i:l 
ITIiJ IE 
llZl 

4 . 5 . 5 . 9 Posic1one a chave CH3 em "SEQ" 

fron -

Nessas condlções o indicador TST piscará 
no início da operação e se estabilizará 
aceso . 



4.5 . 5.10 Insira 
através 

um err o na seQUen Cla de teste 
da chave voz . O l nd l cado r TST 

deverá plscar cada vez que um er r o for 
detectad o . 

4.5.5 . 11 Volte todas as chaves para a pOS Iç ã o 
central. e faça SB3 ~ on . 

Quando acionar a chave CH4 para a POSl ­
ção VOZ. alternadamente o modem Irá oc u­
par e desocupar a linha telef ônl c a, per ­
cebendo-se tal mudança pel o ruíd o de 
acionamento do relé de lInha e pe la al-
ternancia de acendlment o entre o s 
cadores DSR e TFN . 

Observe Que estando em r e pouso , após 24 
seQundos o modem volta aut omatl c amente à 
poslção TFN, ou se j a, a c ende o lndlcador 
TFN e apaQa DSR . 

4 . 5.5.12 Tratando-se de um RHEDE MR22B, percorra 
as posições de O a 5 da chave r o tatlva 
(CHR). observando se as lnd l c a ções V22 e 
V23 coicidem c om a impressão do palnel 
junto a CHR. 

4 . 5.5 . 13 Havendo dúvida Quand o ao funci onamento 
da linha telefônica. utilize-a para rea ­
lizar uma chamada para c o nversação. 

4.5.5 . 14 Havendo dúvida Quanto ao funCI o namento 
do modem remoto, use o RHEDE MR22 que 
deseja testar para ac cessar um sistema 
público de transmissão de dados. como 
por exemplo. a rede RENPAC . 

Caso o modem não se comporte como indicado nOB 
passos anteriores. o mesmo deve ser encaminhado à 
assistência técnica. 
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5.PROTOCOLO RHAYES 

5_1 APRESENTACAO 

Com a disseminaçio doa micro c omputad ores e seu uso fre­
Quent e em transmissão de dado s , 0 9 moderna tradicionais 
for am fi c ando defasad os com rel a çã o às facilIdades ofe ­
recldas a o s usuárIos. exiQindo, para a operação do mo­
dem, uma interação inc ômoda . 

Uma c la s se de moderna. deno mi nada nos Estad os Unidos de 
nsmartmo dema n , permlte Que t oda a s u a o p e r açã o se j a c on ­
t ro lada pe lo terminal. usando a mesma interface serial 
pad r ão RS 23 2 . O primeiro fa brI c an t e deste s mo derna. a em­
presa Hayes, crIOU um protoco lo de cont ro le Que tornou­
se tão Qene ralizado a pont o de ser c onsiderado um padrão 
par a os demais fabricantes . 

o RHEDE MR 2 2 é o primeiro modem brasileiro a apresentar 
um protoco l o compat ivel com o Hayes . Denominado de Rha ­
yes po rque foi implementado pela Rhed e com repert 6rio de 
mensaQens de re s posta a mpliado e selecionável para por ­
tUQué! s e inQlês . 
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5 .2 

Com este protocolo. pode-se, através do termlnal (ETO) e 
sem nenhuma manlPulação no modem. ajus tar os seus p a r A­
metros lnternoB. fazê-lo dlscar. entrar em comu nlcação. 
e desconectar-se da llnha telefOnlca . 

As lnformações transmltidae pelo termlnal para controlar 
a operação do modem local são denomlnadas de coma nd o s . 
Constltuem-se de cadeia de caracteres Que podem se r emI­
tidos através de prooramas escrltos em Qualquer l inoua­
oem. ou através de dloitação pelo usu~rlo. com o uso de 
um software Que seja transparente A dloltação das le t ras 
(A-Z). dos números (0-9). de SlnalS de pontuação ( . /?-) . 
e trabalhe em formato ASCII . 

Os p r ooramas de comunlcação Que Já trazem embut i d o s os 
comandos Hayes poderão ser utlllzados sem res tr i ç ões no 
RHEOE MR22. Ieto acontece com . por exemplo. o Z. Open 
AccesB. Smartcom. Evercom. Crosetalk, etc . 

Qualquer operação de teste (LAl. lOL, lOR e seQu@ n c la de 
teste) inlbe a operação dos protoco l os Rhayes e V2 5b i s . 
Estes protocolos são lmcompat!vels com os padrões d e co ­
munIcação 1 e 2 (V22 modo 5); com os padrões 19 e 21 s e 
estiverem com o conversor 75--1200 lloado (SC5-on) ; e 
com operação eeml-duplex 

Para entrar em 
sário Que os 
at Ivados pelo 
S83 e S84 . 

comun lcação com um modem 
SlnalS OTR e RTS estejam 
ETO ou forçados através 

remoto , é ne ce s­
na pos l ç ã o ON. 
das mIcrochavea 

o SI nal OSR flca atlvado íON) Quando o modem está no es­
tado de operação local . 

5 . 2 ESTADOS DE OPERACAO 

Pa r a processar as infor mações receb l das do te rm l nal , o 
mod em está sempre em um dos dois estados func i onals : n o 
estado local ou no estado de comunlcação. 

No estado local o modem absorve todos os dados rec e b I dos 
do terminal. não transmltlndo-os A l Inha t elefOni c a . 
Neste estado. o modem pode estar ou não. conectado a um 
modem remoto; apenas não eXlste comunicação de dad os e n­
tre ambos. O modem executa os comandos entrados v i a t e­
clado (Quando estiver atlvo um software de comunl c a ção 
a propriado) ou Vla proorama. e retor na as mens ao e ns de 
res u ltado. 

No estado de comun l cações, o modem não execut a comandos, 
tornando-se transparente ao tráfeoo de dados e n t re o 
termInal a Que está conectado e o slstema remoto . 



Quando é lioado . o modem entra automaticamente em 
local, passando ao estado de comunicações apenas 
receber o comando específico . 

estado 
Quando 

o ret o rno ao estado l ocal é determinado pelo operador, 
através do c6dlOO de escape, ou por Queda da portadora . 

CóDIGO DE ESCAPE 

o c 6dlOo de escape força o modem a retornar do estado de 
comun lcaçã o para o estado l ocal . Ele consiste de um tem­
po de ouarda e de um conjunto de 3 caracteres idênticos 
e c onse cutlvo S . O tempo de ouarda é definido como o in­
tervalo de tempo exioido entre o ~ltimo caractere trans­
mitido e o primeiro caractere do c6dioo de escape . O 
tempo de ouarda é ini c ializado com o valor de 1 seoundo 
e o caractere de escape com o símbolo "+", podendo no 
entant o , ambo s serem alterados pelo usuário . 

Para entrar com o c6dioo de escape, usando os valores 
iniclais. aouarde ao menos 1 seoundo e tecle ~+++~, es ­
pere então mais um seoundo e o modem deverá passar para 
o estado l ocal . 

Ao voltar ao estado local o modem envia a mensaoem PRON­
TO, permanecend o entretanto ocupando a linha telefOn ica . 
até Que a receba um comando ATH, a portadora caia, ou 
se j a deslloado através do painel . 

Quand o estiver operando em resposta automática, é reco­
mendavel desabilitar o c6dioo de escape ou dar - lhe um 
valor diferente daQuele usado pelo modem de orloem da 
c hamada . Para lstO. modiflQue o s va l o res dos reoistrado­
res 32 e S12 . 
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5.4 

- Quedo de portadora 

- Comando O 

- Comondo A 

- Comando O 

- Telefone toco N vezes 

- Portadora detectado 

ESTADO 
DE 

COMU N I CA - 1---C-Ó-d-iQ-O-d-.-.~scape 
CÃO 

FiQ. 5.1 : DiaQrama d e estados Rhayes 



5 . 3 SI NTAXE 

05 coma n d o s Rhayes são ar mazenados em u ma me múrld Inter ­
na ( "buffer") do RHEDE MR22 com c a p acldade para 40 ca ­
racteres , Que c orre9po ncle ao tamanho m~Xl mo de uma ll nh a 
de comandos . 

Quand o numa mesma li n ha ho uvere m d iversos comandos. o 
modem ana l lsa a sIn t axe e exe c ut a -os seQuenclalme nte na 
ordem de apresent ação, de for ma Que s6 é detectad o um 
erro de sl nt axe n o momen to da exec ução do comando. 

Toda lInha de coma ndo deve ObrlQator l a me nt e ser InICIa­
lIzada com o CÓdlQO de atenção (AT ) e te rmlnar com um 
retorno de carro (~ ) _ O c6dl QO de atenção, caracteres de 
espaço e o retor n o de carro não sáo armazenados n o "buf ­
fer" . 

A únl c a o pçã o de llnha de comand os que não lnl Cla com AT 
nem term1na com retorno de c arr o é o c omando A/~ Que re ­
pete a exe c uçã o d a lInha de comand o s armazenada no "bu f­
fer" . 

Aprese n tamo s abaIXO o s dlaQrama s que Ilust ram a sIntaxe 
de uma lInha de comandos . Esta l n formaçâo representam 
uma conce I tuação InlClal da llnouaoem de coma nd os . No 
capít u l o seo u lnte e apresentada a descrlção deta lhada de 
cada comando . 

FiO . 5.2 

LINHA DE 
COMANDOS 

Linha de comand os 

>~---------4.~~~-----------------------•• 

FiO . 5 . 3 : Repe ti ç ão de comandos 
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>-____ -...,--_-tJCOMANDO DEIt-_ -,-_ _ _ _ __ 
I DISCAGEM I 

D 

l 

JCOMANDO DEI 
1'-----.4lREGISTRADORIt--~1 

J COMANDOS L 
'--~l DIVERSOS Jt--~ 

~ 
0 . .. 9( l-, 

F i~ . 5 . 5 Comando de dlBCa Qem 

REGISTRADO 

) 

PARÂMETRO 

Fi O. 5.6 Comando de r e o istr ado res 

., 



" A ./ 

J • I C PARAMETRO I 

E PARÂMET RO I 
I I 

F 
L 

PARÂME TRO 
I 

H 

I I PARÂMETRO 
I I 

L I PAR ÂM E TRO I I 

I • I M I PARAMETRO I 

O 4 

Q I PARÂMETRO I 4 
I I 

R 

V PARÂMETRO I 
I 

X I PARÂMETRO I 
I I 

W 4 

Z 

F1Q . 5 . 7 Coma ndos dl v ersos 
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5 . 8 

5.4 COMANDOS 

Os comandoB podem ser enviados pelo teclado do terminal 
(supondo-se Que o software de comunicação esteja ativo) 
ou através de um proorama escrito em Qualquer linouaQem. 

Para enviar comandos ao modem, sioa as recomendações 
abaixo: 

CóDIGO DE ATENCAO 

Uma linha de comandos inicia com o c6dioo de aten­
ção AT. escrito sempre em caracteres maiúsculos; 
todos 08 demais comandos podem ser escito8 em le­
tras maiúsculas ou minúsculas . 

RETORNO DE CARRO 

Uma linha de comandos termina com um retorno de 
carro (Return ou Enter) . O modem não executa a li­
nha de comandos até Que receba um retorno de carro . 

RETROCESSO (~backBpace~) 

Antes de pressionar a tecla de retorno de carro, é 
possivel editar a linha de comandos usando a tecla 
de retrocesso; ela não deve. contudo. retornar até 
o códioo AT existente no inicio da linha de coman­
dos . 

OMISSAO DE PARAMETROS 

Qualquer comando Que tenha um parametro numérico 
omitido. considera-lo-á como sendo de valor zero . 

A memória de comandos ouarda no modem uma seQuência 
de até 40 caracteres. Ela é limpa quando se executa 
um comando AT ou quando o modem é lioado . 



5 . 4 . 1 Comando A (conecta o modem. em modo re s posta ) 

Este comando forca o modem a at e nder a uma chama ­
da telefbnica, de lmedlato. sem aQuardar o slna l 
de "rlnQ". ~ usad o normalmente para t ransferlr 
uma lioacão telefOnlca de conve rsaç ã o para trans ­
missão de dados . Um usuárl o entra c o m o comand o A 
para responder a uma chamada enquanto o o u t r o 
usuárl o entra com o c o mand o D para Or lQlnar a co­
municação entre os dOls moderns. 

Uma aeQu@ncia de comandos Que contenha o comand o 
A deve ser formada de manelra Que o coma nd o A se­
Ja o últlmo deles. Já que o modem nao exe c uta ne ­
nhum outro c omando posterlor . 

Valor lniclal: não tem 

5 . 4 . 2 Comand o AI (repetlção) 

Este comando faz o modem repetlr a execucão da 
linha de comandos armazenada em sua me morla . 

Dispensa o c6diQo d e aten ç ã o AT e o ret o rno de 
carro . ~ bastante u sado para fazer redlsc aoem 
Quand o o modem remo t o está o cupado . Pod e ser usa­
do repetidas vezes. sem alter a r o cont e ud o da me­
mória de comand os . 

Valor lnlcial: não tem 

5 . 4 . 3 Comando C ( transmlte / lnlbe a portadora ) 

Permite controlar a transmlssã o da po rtadora. ha­
bilitando- a através de C1 e inlblnd o- a atraves de 
CO. 

o uso deste comando se dá apenas Qua nd o o usuárlo 
quer mudar o estado da po rtadota lmedlatamente. 
Quand o é inlciallzado o modem assume a po sicão Cl 
e a portadora é transmltida e lnlbida aut omatica­
mente . ~ transmitida Quando o modem c hama , res ­
ponde, ou está co nectad o a um modem dls t ante: nos 
outros casos está sempre lnlblda . 
Uma vez executado o c o mando CO a portadora delxa 
de ser transmitida mesmo depols de um comando de 
discar ou de responder a uma chamada . Neste caso, 
a portadora sÓ voltará a ser transmitida após um 
comando C1, ou Z, ou a inicialização do modem . 

Valor iniclal: Cl 
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5 . 4.4 Comando O (discar) 

Este comando faz o modem poslcionar - se em modo 
ori~em. ocupar a linha telef6nlca. a~uardar o es­
paço de tempo definido no reoistrador 86. e dlS­
car o número eeouinte ao D. Ap6s a dlscaoem. fica 
~ espera da portadora do sistema remoto . Detec­
tando - a. o modem avisa ao termlna l (CONECTADO) e 
v a1 para o estado de comunlcação. Se no espaço de 
tempo determinado pelo re~istrador S7 a portadora 
não cheQar. desconecta - se da linha e aV1sa ao 
terminal (SEM PORTADORA) . 

Aceita como par~metros: 

"O" a "9" 

" :" 

.. ( ... ") li ... _ .. 

.números a serem discados 

. (vírQula) provoca uma pausa durante 
a dlsca~em . O tempo da pausa é de ­
termlnado pelo reOlstro S8. sendo 
inicializado com o valor de 2 se~un­
dos . A pausa pode ser usada, por 
exemplo , para d1sca~em através de 
PABX , quando é necessário dlscar o 
díoito de acesso ~ linha externa e 
aQuardar um tempo para contlnuar a 
discaoem . 
Pode-se usar víroulas consecutivas 
para obter uma pausa malor . 

. (ponto e víroula) colocada ao f 1m do 
comando de discar. retorna o modem 
ao estado local. não permitindo es­
tabelecer comunicação com o modem 
remoto . embora permanecendo a ocupar 
a I i nha . 

. estes caracteres. assim como os 
brancos. servem apenas para melhorar 
a leQ1bllidade do comando. sendo iQ­
norados pelo modem . 

Valor inicial : não tem 

5 . 4 . 5 Comando E (eco em estado local) 

No estado lacaIos caracteree envlados do terml­
nal para o modem podem ser ecoad os ao termlnal, 
em função do que determlnar ~ comando E. Estando 
o eco ativado (El). o usuário pode certificar se 
o modem está recebendo corretamente os comandos 
enviados pelo terminal . EO in1be o eco . 

Valor 1n1clal: El 



5 . 4 . 6 Comand o F (e c o em "o n - Ilne~) 

No es tad o de comu nlcações os caracteres transml­
tidos podem ser aprese n tados na te l a d o term lnal , 
e m funçã o do qu e determlnar o c o mand o F . Para c o ­
munlcar -se com um s l stema re moto q u e eco a c a ra c ­
t e res, s e l eclo ne FI ; c as o c ontrárl o , o s c ara c t e­
res aparece r ão du p l l c ad os n a t e la . Se o s l stema 
r e moto não ecoar c ar ac teres. selec l o ne e ntã o FO 
para qu e você p ossa ver na tela os ca ra c te r es 
t ra ns ml t ldo s . A opção FO s 6 pode s er us a da se o 
mod e m es t l v e r oper a nd o com a mesma vel oc l d ade pa ­
r a transmlssão e rece pção, portanto , n ão é vá l lda 
p ara a s ve l oc idades d e 75/ 1 200 e 1 200/75 bps . 

Va l o r lnl c l al : FI 

5 . 4 . 7 Comand o H (desconexã o da llnha te l e f ôn l c a ) 

Es te comando f o r ça o mod e m a desco ne c ta r - se da 
llnha telefOn l ca . A co nexão d o mo dem à l l nha d á ­
se de f o rma aut o má t l ca sempre qu e e l e o rlQln a r 
o u re s ponde r a u ma c hamada telef ônl ca . 

Va lor lnlclal : nã o tem 

5 . 4 . 8 Coma ndo I ( ld e ntlf l c açã o) 

Este coma ndo f az o modem enVlar a o te r min a l o se u 
c6 dlQo de ld e n t l flcação . O n úme r o da re v lsão d o 
pr oQrama d o pr o t oco l o Rh aye s é obt l da pe l o coman ­
do 10 . Atrav é s de 11 . re t orna a ~check s uro u da 
memórla de ins trução do mod e m. se nd o usado ape na s 
para manutenção . 

Va l o r lnl c l a l : 10 

5 . 4 . 9 Comand o L (ll sta de c o ma ndos e reQ l stradores ) 

Rec ebend o o coma ndo LO o modem retorna a o 
nal a tabela q ue co nt é m todos os c o ma ndos 
níve is no Rhayes ; LI fa z o mod em r etorna r a 
d os reOlstr adores e se us v a l o r e s l nl Cla lS . 
comando é exclusivo d o Rhayes. 

Val o r inl cl al : LO 

te rml ­
d l sPo ­

l i s t a 
Es t e 

5 . 4. 1 0 Comando M (alto fa l a n te ) 

Contr o l a o alt o fala n te Que permlte ao u suárlO 
o uvir o s s a n e Que t rafeoam n a li nha dura nt e uma 
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c hamada tele fOnlca. perce bendo o s t o na de o cupa­
d o , tom de chamada . atendimento po r v o z humana, 
et c .. A condi ç ão de i nIcialI z ação é M1. que l i oa 
o a lt o falante d o mo dem entre o fim da dlBcaoem 
aut o má tica e o r e c onhe c iment o d o s I na l de po rta ­
dora d o mod em remo t o . M2 f o rça o a l t o f alant e a 
permane cer lloado indeflnldamente . Se você não 
deseja mon Itora r a l Inha t elef6nica p e l o a lto f a­
lan t e . des lioue-o c om MO . 

Va l or InI CI al : "1 

5 . 4 . 11 Comando O 

Eate comand o faz o mo dem sair d o estado l ocal e 
entrar n o estado de c omuni c ação . 

Valor InI c ial : não tem 

5 . 4 . 12 Comando Q (env io de mensaoens de resultado) 

o modem envia ao termlnal as mensaoens de resul ­
tado Quand o autorizado por QO. O comando Ql inibe 
esta função. 

Val o r inicial: QO 

5.4 . 13 Comando R (mod o resposta) 

No rmalmente usado após o comando O, faz com Que 
após a discaoem, o modem fiQue em mod o respo sta, 
e , p ortanto , aouardando comunicaç~o com um modem 
remoto po sicionado em modo orioem . Neste c aso, em 
QualQuer padrã o de comunIcação. o modem envia o 
tom i nIcial de 2100 Hz . 

Val o r in i cial: não tem 

5 . 4 . 14 Comando S (acesso a reOIstrado r) 

Este c omando permite ler e modificar o conteúdo 
dos reOIstradores de c ontrole do modem . Os v al o ­
res lidos ou escrito s devem estar compreendidos 
entre O e 255. sempre representados na f o rma de­
c imal . Veja mai o res detalhes em §5 . 5 . 

Sr? lê o conteúdo d o reo i stador r . Sr-n 
n o reo i strador r o val o r n . 

Valor i nicial : não tem 

esc reve 



5_4_15 Comando V (tipo de mensaQens de resultado) 

Seleciona o tipo de mensaQens de resultados Que o 
modem envia ao terminal _ Com V1 as mensaQens sã o 
enviadas em forma de palavras; VO seleciona men­
saoens numéricas 

Valor inicial: VI 

5 _4_16 Comando X (seleção de repertórIo ) 

o comando XO seleciona o repertório básico de 5 
mensaoens õ Xl seleciona o repertórIo expandido de 
6 mensaoens õ e X2. disponível apenas no RHEDE 
MR22B. seleciona o repertório completo de 10 men­
saoens_ Veja §5_6 para maiores detalhes _ 

Valor inicial : XO 

5_4 _17 Comando W (acompanhamento de chamada) 

Faz o modem monitorar a linha telef6nIca. acompa­
nhamdo 08 tons de discar. de chamada e de telefo ­
ne ocupado _ Pode ser usado mais de uma vez na 
mesma linha de comandos. e na posição em Que es­
tiver colocado. faz o modem aQuardar o tom de 
discar para continuar a execução da linha de co ­
mando_ 

o modem aouarda até 30 seoundoB pelo tom de dis­
car. e 1000 Que o receber seoue a execução da li­
nha de comandos _ Caso contrário. aborta o comando 
e emite a mensaoem SEM TOM DE DISCAR _ 

Após o término da discaoem . se o telefone chamado 
estiver ocupado. o modem desconecta-se da linha 
imediatamente_ 

o comando W só é válido para o RHEDE MR22B . e de­
ve ser necessáriamente precedido do comando D_ 

Valor inicial : não tem 

5 _4 _18 Comando Z (inicialização) 

I nicializa o modem. colocando-o no estado local e 
retornando os comandos e reoistradores aos val o ­
res iniciais _ 

Valor inicial: não tem 
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5 . 5 REGISTRADORES 

Os parametroB vari~velB do modem são armazenados em sua 
mem6rla volátil . acessível ao usuário. Cada elemento de 
memória que ~uarda um par3metro. é chamada de reQ i stra ­
doc . Exceto para os par3metroB mapeados em memórla de 
blt. todos os reQlstradoree podem ser lldos e Quase to­
dos podem ser modIficados com o uso do comando S . 

Para ler o conteúdo de um reQlstrador usa-se o comando 
Se?, onde r é o número do reOlstradoc . O modem retorna 
ao terminal três alQaClSmOB correspondentes ao valor de ­
cimal do conteúdo do reOlstradoc . 

Para modlficar o valor de um reQlstrador usa-se o coman­
do Srgn, onde r é o número do reQistrador (O a 17) e n é 
o par3metro (O a 255) . 

Havendo necessldade de repetidamente fazer referência a 
um mesmo reoistrador. o comando 5r Posiclona o apontador 
de reoistrador para o valor n e então. a partir daí . po ­
de-se usar os comandos resumldos - e ? para ler ou modi­
flcar o referldo reOlstrador. Por exemplo, entre com AT 
S7 para poslcionar o apontador de reOlstrador. então en­
tre com AT? para ler o seu valor ou AT-n para modlficar 
o seu valor. 

Os par3metros contidos nos reOlstradores mapeados em bit 
podem ser lidos ou modiflcados de maneira eQulvalente 
aos demais. tomando-se porém muito maIS CUIdado ao faz@ ­
lo. Cada reoistrador contem 8 destes par3metros , Que po­
dem assumlr apenas os valores O e 1 . Relembre que os va­
lores lidos ou escritos em um reoistrador são apresenta­
dos na forma decimal, sendo então necessário fazer a 
conversão do valor desejado para a forma binária . 

5.5.1 Reoistrador 50 (número de nrinosn) 

Este reOlstrador determina o número de "rinos" 
(toques de campainha) necessárlos para Que o mo­
dem atenda a uma chamada telef6ni ca. Para operar 
com resposta automática é necessário que SO tenha 
um valor maior Que O. Com o valor O não haverá 
atendimento de chamada . O comando A faz o modem 
entrar em modo resposta imediatamente. indiferen­
te ao valor de SO. 

Faixa de valores 
Valor inlcial 
Unldade 

O a 255 
O 
"ri nos" 



5 . 5 . 2 Reoietrador 91 (c ontado r de ~rlnOB" ) 

Armazena o número de Wrlnos" re c ebId os . ~ lncre­
mentado a cada vez Que o telefone toca; em Qual­
Quer caso. passando um intervalo de tempo maI o r 
Que 8 seQundos ap6s o últlmo "rIno", o modem car ­
reoa o valor O neste reoistrador . Naturalmente s 6 
tem sionificado Quando SO tlver val o r malor Que 
O. 

Faixa de valores 
Valor inicial 
Unidade 

5.5.3 Reoistrador 92 

o a 255 
O 
"rinQs" 

(caractere de escape ) 

Contém o valor do c6dioo ASCII correspondente ao 
caractere de espape. Modificando - se o conteúdo 
deste reoistrador para val o res mai o res Que 12 7 
fica-se impossibilitado de passar do estado de 
comunicação para o estado local através d o tecla­
do do terminal. 

Faixa de valores 
Valor inlcial 
Unidade 

5 . 5 . 4 Reoistrador 93 

O a 12 7 
43 
ASCII 

(caractere de ret o rno de c arro) 

Contém o valor do c6dioo ASCII c orrespondente ao 
caractere de retorno de carro. Este caractere fi ­
naliza uma linha de comandos ou uma mensaoem de 
resultados . 

Faixa de valores 
Valor inicial 
Unidade 

5 . 5 . 5 Reoistrador 54 

o a 127 
13 
ASCII 

(caractere de "line feed") 

Contém o valor do c6dioo ASCII correspondente ao 
caractere de "line feed". Este caractere é envia ­
do pelo modem 1000 após o caractere de retorno de 
carro, Quando a mensaoem de resultado é apresen­
tada em palavras (V1) . 

Faixa de valores 
Valor inicial 
Unidade 

O a 12 7 
10 
ASCII 
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5.5.6 Re oistrador S5 (caractere de retroc esso ) 

Co n tém o valor do c6diQO ASCII correspondente ao 
caractere de re troces so (" backspace W

) . Faz o mo­
dem de s consl de r ar o últlmo caractere recebido , e 
é também o ca r actere ecoad o pel o modem para o 
t erml n a l reto rnar o c u rsor em u ma posição . 

Ao receber um carac t ere de retrocesso, o modem 
aQe da seQuinte maneira ; apaoa o últ i mo c aractere 
d a sua memórla de comandos e envi a a o termlnal a 
seoul n te sequ@ncla: um caractere de retrocesso 
p a ra voltar o cursos, um c arac ter e de espaço para 
a paoar o carac t ere diOltado erradamente, e um ou­
t ro retrocesso para repo ai c ionar o c urso r no l o ­
ca l do carac t ere a ser dlQltado. 

Não deve ser usado para corriOlr o códiQo de 
a t e nção (AT) . 

Faixa d e val o res 
Valor i nicial 
Un idade 

5.5 . 7 Reoistrador S6 

o a 3 2 . e 127 
8 
ASCII 

(espera pelo tom de d i scar) 

Especiflca o tempo a decor re r entre o modem ocu ­
par a l inha telefOn lca e inlclar a discaoem do 
primeiro d í Qit o do número . Num aparelho telef6n i­
co, equ ivale ao temp o entre tirar o fone do Qan­
c h o e começar a dlscar. Este t e mpo deve ser sele­
c i o n ado e m fun ç ão da demora da cen tral t e lef6nica 
em a tivar o t o m de d iscar . O val or mí n imo é de 2 
se Qundo9. mesmo que o conteúdo de S6 seja menor. 

Faixa d e va l o r es 
Va l o r inicial 
Unidade 

5.5.8 ReQl strador S 7 

2 a 255 
2 
seQund os 

(espera pe l a portadora) 

Es peci fic a o t empo Que o mo dem espera pelo si nal 
d e po r tad ora do modem r e moto. d u rante o estabele ­
ci mento de uma comun icação . Se a portadora c h e oar 
du rante o tempo de e s pera . o modem e n tra no esta­
d o de comunicação . caso contrári o desli o a - se dê 
li nha telefOni c a e retorna a o estado loc al. 

Fai xa d e valores 
Va l or i n icla l 
Un i d a d e 

I a 255 
30 
seQu ndoB 



5 . 5 . 9 ReQistrador 98 (te mpo de pausa para v i rQul a) 

Especif ica o t empo de pausa p rovocado po r uma 
v i rQula numa linha de coma nd os . Quando s e fa z uma 
discaQem aut om~ti c a a par tir d e ce n tral PABX, a 
viroula é usada normalmente par a esperar pe l o tom 
de discar da c entral públi ca. 

Faixa de va lo res 
Val or Ini c ial 
Uni d ade 

5 . 5 . 10 Reoistrador 99 

o a 255 
2 
seoundos 

(tempo de de t ecção de por t a d ora) 

Especifi c a Quant o tempo o sina l de po r tado r a do 
modem remoto precisa estar present e na linha pa r a 
Que o modem o reco nheça como V~ll do . CU i dad o pa r a 
não c onfund i r e s t e tempo com aque l e I ndi c ado por 
97. Que se refere ao t empo t ota l de espera pe l a 
portadora antes d e l i bera r a l inh a te l e f On lca . 
Quando se aumenta o va lo r de 99. dlmlnUI a c hanc e 
de falsa detecção de po rt ad o ra prov ocada po r r Ul ­
do. v o z humana . et c . 

Faixa de val o res 
Valor inicial 
Unidade 

5 . 5 . 11 Reoietrador 910 

1 a 255 
6 
1 / 10 de s eoun do (0 .1 s e oundos) 

( tempo de des conexào) 

Especifica o tempo em Que a por t ad ora p rec isa e s ­
tar ausente para Que o modem se deslloue da llnha 
telefOnica. Observe Que se eete v alor f or meno r 
Que o contido em 99. Qualquer Queda de po rtad o r a 
necessariamente desconectar~ o modem da linha te ­
lefOnica. 

Se 910 contiver o valor 255. o modem assume Que a 
portadora está sempre presente ; i Qno rando Qual ­
Quer Queda da mesma . 

Fa i xa de valores 
Va lor iniCial 
Unidade 

5 . 5 . 12 Reoistrador 911 

1 a 255 
7 
1/ 10 de seound o (0 , 1 eeoundoe) 

Não é usado pelo RHEDE MR2 2 . 
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5 . 5.13 Reoistrador 812 (tempo de Quarda para escape) 

Especifica o intervalo de tempo de silêncio ante­
rior e posterior ao códioo de escape . O modem 
aQuarda o referido intervalo de tempo para certi­
ficar-se de Que o códioo de escape não faz parte 
de bloco de dados em transmissão para o modem re­
moto . Os três caracteres do códiQO de escape po­
dem ocorrer em Qu alQuer tempo entre si. desde Que 
sejam consecutivos . 

20 a 255 
50 

Faixa de valores 
Valor inicial 
Unidade 1 / 50 seQundo (0,02 seQundos) 

5 . 5.14 ReQiatrador S13 (mapeado em bits) 

bit O O repertório definido pelo bit 1 
1 repertório completo de mensaQens 

bit 1 O repertório básico de mensaQens 
1 repertório expandido de mensaQens 

bit 2 O paridade desabilitada 
1 paridade habilitada 

bit 3 O paridade par 
1 paridade impar 

bit 4 O 7 bits de dados 
1 8 bits de dados 

bit 5 não usado 

bit 6 não usado 

bit 7 O oi tavo bit de dados fixado em 
1 oitavo bit de dados fixado em 

(s6 se o bit 4 - 1) 

O a 255 Faixa de valores 
Valor inicial 
Unidade 

04 (binári o 00000100) 
não tem 

espaço 
marca 



5 . 5 . 15 ReQlatrador 914 (mapead o em bl te ) 

bit O não usado 

bit 1 O eco local de sab I l i tad o 
1 eco loc al habilitado 

bit 2 O mensat;lena de r e sultado habll l tada s 
1 menadÇJens de result a do desabilItadas 

bit 3 O mensaQe ns de resul t ad o em númer o s 
1 mensaoens de resultado e m palavr as 

bit 4 não usado 

bit 5 não usad o 

bit 6 1 alto falante lload o a té po rtad o ra . 

bit 7 1 alto falan te s empr e l l Qad o 

Para deall Qa r o al t o f ala nt e. f o r ce 
nos bIts 6 e 7 . 

FaL,1t.a de valores 
Valor inicial 
Unidade 

O a 255 
74 (blná no 01 0 01010 ) 
não t e m 

O 

5 . 5 . 16 ReQistrador 915 (ma pead o em bits ) 

bit O não usado 

bit 1 não usado 

bit 2 O respo s t a 
1 o riQem 

bit 3 O e co em "c o-l i ne" hab i lltad o 
1 eco em "c o - line" desabilitado 

bit 4 não usad o 

bit 5 não usado 

bit 6 O po rtad or a de t ran s mi s são OH 
1 portad o ra de trans missão ON 

bit 7 não usad o 

Faixa de val o res 
Valor inicial 
Unidade 

O a 25 5 
127 (binárl o 01 1 11111) 
não t em 
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5.5 . 17 Reoistrador S16 

Não é usado pelo RHEDE MR22 . 

5.5.18 ReQ i strador S17 (mapeado em bits) 

Este reoistrador apresenta um espelho do 
instantâneo de operação do modem. não 
portanto ser modificado pelo usuário . 

estado 
podendo 

bit O O desconectado da linha telefOnica 
1 c one c tad o à linha telefOnica 

b i t 1 não usado 

bit 2 O resposta automática I i oada 
1 resposta automática deeliQada 

bit 3 O alto falante deslioado 
1 alto falante liÇlad o 

bit 4 nã o usad o 

bit 5 O já recebeu sinal de "rino" 
1 não recebeu sinal de "rinQ" 

bit 6 O recebendo sinal de portado ra 
1 sinal de portadora ausente 

bit 7 O transmitindo em modo resposta 
1 transmitind o em modo orioem 

Faixa de valores 
Valor inicial 
Unidade 

O a 255 
228 (binári o 11100100) 
não tem 



CóDIGOS RHAYES TABELA 5 . 1 

AT Ate nção. Indica o lnlCIO de uma ll n ha de coma ndos . 

+++ Escape. Passa o modem p ara o estado de comandos . 

COMANDOS RHA YE S TABELA 5 . 2 

A Conecta o modem , em modo resposta . 

AI Execut a novame n te a ll nh a d e coma ndos a nterlor . 

C Transmlte CCl ) o u in l be a portadora (CO ) . 

D Rea l iza uma d lSCaQem tel e fônlca . 

E Habi 1 1 ta (E1 ) ou l n l be (EO ) o eco em es tado loca l. 

F Hab l l l ta ( FO ) o u i nlbe (FI ) o e co em "an- l Ine" , 

H De s c one c t a o modem da l l nha telefÔ n i c a . 

I So l Icit a o CÓÓ1 QO de i d e nti f icação . 

L So l lcita a lista de comand os (LO ) o u reOl s tradores (LI ) . 

M Deal l CJa o alto falante (MO ) , ll Qa at é a c heQada d a po [" ­
tadora (MI ) I ou o deixa li oado permanen teme n te (M2 ). 

o Entra e m estado d e comu n lcação elt on l i ne") . 

Q Hab l ll t a (QO ) o u l nl be (Q l ) as me ns aQen s de resultado . 

R Modo res posta . 

8 L@ (S r ?) ou escreve ( 8 ["=) em reQlstrador . 

V Mensaoe ns de resultado em n ú meros (VO ) ou palav r as (Vl ). 

X Repertórlo de me n saoens : báslco (XO ) . expand ido (Xl ). o u 
c ompleto (X2) . 

W ÀQuarda o t om de dIscar e faz acompanhame n to da c hamada . 
- dispon íve l ape nas n o RHE DE MR22 B -

Z In I CIa lIzação. 
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REGISTRADORES RHAYES TABELA 5 .3 

REG . FUNClIO VAL. I NI CI AL 

SO Número de "rlnQS" para atender chamada O "rlnQs " 

SI Contador de "rlnQS" O 

9 2 Ca r a ctere de escape ... (ASCII 43) 

S3 Car actere de retorno de carro (ASCII 13) 

S4 Car actere de "llne feed" (ASCII 10) 

95 Caractere de re t rocesso (ti backapace") (ASCII 08) 

S6 Espera pelo tom de discar após "O" 2 seQundos 

S7 Espera pela portadora após conexão 30 seQundos 

SB Pau sa provocada por víroula em comando 2 seQund OB 

S9 Co nfIrmação da detecção de portadora 0.6 BeQu ndoB 

S10 Desco nexão por falta de portadora 0 .7 seQUn dO B 

911 Não u sado 

S12 Tempo de Quarda para escape 1 seQundo 

S13 Ma peado em b I ts 

S14 Mape ado e m b i ts 

S15 Mapead o e m b its 

S16 Não u sado 

S17 Mapeado e m bits 

5. 22 



5.6 MENSAGENS DE RESULTADO 

No estado loca l , o modem em al o umas ocaSlões e nVia ao 
termlnal menSdoens Informando sobre o resultado da exe ­
c uçã o de comandos o u de a l oum event o lmportante . 

Ca da me nsa oem pode ser en t re as seou l n t e s o pç óes: 

- em números ou em palavras ( comand o V ) 

- no repertórIO báslco , expandldo ou c omplet o 
(comando X l 

- em lnol@ s ou em portuouês (rnlcrochave SC2 ) 

Uma me nsaoe m é constltu lda de uma s e QU@nCld de c aracte­
res ASC II . As me n a aoe n s numér l cas são ter ml n adas com u m 
carac tere de retor n o de c ar ro , e as dema IS são precedl­
das e ter mlnadas com 09 carac t eres de retorno de carro e 
"l i ne fe ed ". 

o c o n j unt o 
r epe r tó rI O 
pandldo . 

das 5 prImelr as me ns aoen s é denomInado 
báslco. e das 6 pr I me l ras de repe rt ór l O 

de 
ex-

o repe rt 6 ri o compl eto compõe-se de l a mensaQe ns e s6 é 
d i spon í vel no RHEDE MR 22 B. 

MENSAGENS DE RESULTADO TABELA 5. 4 

NUMERO I NG l ~S PORTUGU~S 

O OR PRONTO 

1 CONNECT CONECTADO 

2 RING RING 

3 NO CARRHR SEM PORTADORA 

4 ERROR ERRO 

5 CONNECT 12 00 CONECTADO V22 

6 NO DIAl TONE SEM TOM DE DISCAR 

7 BUSY OCUPADO 

8 CONNECTED V23 CONECTADO V23 

9 CONNECTED V21 CONE CTADO V21 
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PRONTO 

CONECTADO 

RING 

S EM PORTADORA 

ERRO 

CO NECTADO V22 

À llnha de comandos foi e xecut ada sem 
erros . 

Re cebldo o slnal de po r tado r a do modem 
r e mo t o e estabelecIda a comun Ic a ç ã o 
e n tre a mbo s . Qu ando es tlve r s elec lona­
do o repertórlO e x pand l do , e sta me n s a­
Qem i ndIca Que a conexão n ão se f e z em 
V22 . 

o modem está recebendo sina l de c hama ­
da , o u sej a, a campalnha do t e l efone 
cone c tad o ao mod em es t á toca ndo . 

o s inal d e portador a do mo d e m r e moto 
desapareceu o u não f 0 1 de t ect ad o : o 
modem t ambém e nVIa es t a menSdQe m Quan­
d o a exe c u ção de um co ma nd o Qual q uer é 
a bortad a p e lo o perador . 

Ll nha de comandos com s ln tax e errada ; 
comand o Inex is t e n t e : l inh a d e coma ndos 
com d imensã o ma lor Que o "bu ffer " , o u 
f or ma to Inval l do do ca r ac a ter e . 

o modem es t abeleceu comuni c a ç ã o c om u m 
mo dem remoto do t i p o V22 . 

SEM TOM DE DISCAR O mod e m a bortou a e xe cução d o coma nd o 
po r que n ão de te c t ou o tom de disc ar 
para pr o sseQUl r na chamad a t elefônica . 

OCUPADO 

CONECTADO V2 3 

CONECTADO V21 

O tel e f o ne remoto está ocupa do e a 
c hamada telef ôni c a fOi a b o r tada . 

O mod em e stab e le c eu comuni c a ç ão com um 
mod e m r emo t o d o t lPO V23 . 

O mod e m es t a bel e c eu comun lc a ção com um 
modem r emo t o d o t ipo V21 . 



6.V25 bis 

6.1 APRESENTACXO 

As empresas do Qrupo TELEBR4S. via de reQra, adotam como 
padrão as recomendações do CCITT para comunicação de da­
dos . Incorporamos então ao RHEDE MR22B o protocolo espe­
cificado pelo CCITT em sua recomendação V25blS . 

Através do mesmo , pode-se fazer o modem realizar uma 
chamada telefOnlca automática. através de tomandos en­
viados pela interface RS232 . 

Os enlaces de teste. LAL. LOL e LOR inibem o funciona ­
mento do protocolo V25bie. Que no entanto . volta a ope­
rar 1090 que a sltuação de teste for desfeIta . 

Quando está em comunicação o modem se torna transparente 
a Qua l quer dado oriQinado do ETO. e portanto fica fora 
do controle do protoco l o V2SblS . 

For ça o si na l DSQ ON mesmo quando desconectado da linha 
telefOni ca . 
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o RHEDE MR22B aceita comand o s V25 b is através de caracte­
res assíncronos com comprimen to d e 10 bits . 

MEMORIA DE NUMEROS TEL EFONICOS 

o RHEOE MR22B pod e armaz e nar em sua memórIa RAM até 10 
nume ros tel e f6nicos de 20 díQ i tos. que podem ser refe­
renciadoe através dos enderecos O a 9 . 

Esta memória p ode ser esc ri t a e alterada pel o ETO . send o 
no e n tanto apaQada ao se deslloar o modem. 

6. 2 COMANDOS 

Cada comando pode ter até 40 ca r acte r es. não minúsculos . 
e deve ser terminado por um c arac t ere de retorno de car­
r o (Return ou Enter ) . 

CRN x .. . x (Solicitacão de d l SCaQem com númer o I medIato ) 

o modem procede ~ discaQem utilizando como número 
telefO n ico o parAmetro x . . . x . 

A discaQem s 6 é iniCIada após o modem detec t ar o 
t om de discar . 

o par3metr o compõe-se de uma seQuênc ia de c ara c ­
teres Que podem se c onstituir de: 
- números 
- hífem . barra. p ont o e parêntesls (estes carac-

teres são ionorados pel o comando) . 
- dois pontos . Neste caso. o modem aQuarda o tom 

de discar n a posicão em que o c aractere ~.~ for 
colocado . Esta facilid a de é ut i lIzada basica­
me n te para discaQem através de PABX . 

CRS n (Solicitacão de discaQem com endereço de me mória ) 

o modem procede ~ dlsCaQem utIlIzando como número 
telefOnico o con teudo do endereco especIfIcado 
pelo parAmetr o n . 

PRN n . x . .. x (ProQramacão de número telefOnico) 

o modem armazen a no endereco n o número telefOn i ­
co x . .. x . O endereco deve conter apenas um díQito 
numérico e ser separado do numer o telefOni c o por 
um " ; ". Somente os 20 prImeiros díQitos de x . . . x 
serao armaze nados na memória . Aceita além de nú-
meros. os c a rac t eres -. I . ( e ) . 



RLN (Relação de números armazenados) 

o modem retorna ao ETO a relação dos 10 endereços 
com os respectivos números a r mazenados . na forma 
de n • X .. . X. 

RLe (Relação de comandos) 

o modem retarna ao ETO a relação dos comandos im­
plementados no protocolo V25bie. com descrição 
eumária de cada um . 

RLM (Relação de meneaoene ) 

ele 

Dle 

GOL 

• 

o modem retorna ao ETO a relação das 
implementadas no protocolo V2Sbis. com 
Bumária de cada uma . 

meneaoe ns 
descrição 

(Consideração de chamada entrante) 

Habilita a resposta automática do modem. também 
colocando-o no modo RESPOSTA . O modem é inicia l i ­
zado na condição de resposta automática inibi d a . 

I n ibe a 
posição 
CH4 não 

(Desconsideração de chamada entran te) 

resposta automática do 
ao comando CIC . S6 tem 
estiver na posição RA. 

modem, em 
ofeito se a 

contra ­
chave 

(Vai para a condição ~on-line~) 

Conecta o modem ~ linha telefOnica . 
comando O do protocolo Rhayes. Pode 
r eferenciado por GON . 

Equivale a o 
ser também 

(Repetição de comando) 

Executa novamente o último comando . Dispensa o 
caractere de retorno de carro . Interessan te pa r a 
repetic30 de discaoem telefôn i ca . 

(Limpa ~buffer~ de coman do) 

Apaoa do ~buffer~ o último comando executado . 
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o protocolo V2Sb I B I mplementado no RHEOE MR22B pode c on ­
viver com o protocolo Rhayes, e neste c aso. o modem 
aceIta Qualquer comando de ambos os protocolos . 

6.3 MENSAGENS DE RESULTADO 

VAL 

INV 

I NC 

CFI - AB 

CFI-ET 

CFI-NS 

ConfIrma Que recebeu e execu tou um 
comando válIdo. 

IndIca Que o modem re c ebeu um co­
mando I nválIdo ou Impossível de 
ser executado . 

I ndIca Que o modem re c ebeu um SI ­
nal de toque ("rlno " ) . 

IndIca Que a chamada fOI abortada . 

IndIca Que o telefone chamado eet~ 
ocupado, desIstInd o da c hamada . 

IndIca Que o comando CRS fez refe ­
r@ nCIa a um endereço Que nào con ­
tém nÚmero telefônIco . 

CFI-SEM TOM DE DI SCAR Indica Qu e o modem aouardou 30 se­
oundos sem receber o tom de dIS­
car, desistIndo da chamada. 



7. APLICAÇÕES 

Apresentamos a seQuir aloumae observações importantes para o 
corre t o f unc i onamento do RHEDE MR22: 

Em c a so de dúvida se a conexão com o mod em remo t o est~ 
correta. use a seQu@nCla de teste interna em amboB pa­
ra verificar se a comunicação está estabelecida. auxi ­
liando-se da facI l idade de I n serção de erro . 

- A opção de portadora chaveada deve ser ueada ape nas em 
liQacõee semi-duplex ou multiponto . 

085 : Nos exemplos deste capítulo . em cada aplicação são cita­
das as "predisposições obriQat6 r ias" como send o aquelas 
o nde não há o u tra a l ternativa para a operaç~o correta do 
modem . 

o posicioname n to das microchaves de ajuste de níveis de 
transmissão e recepção depende a p enas da linha telefôn i ­
ca usada. não entrando em consideração neste capí t ulo . 
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7.2 

7 . 1 LIGACAO PONTO A PONTO EM LINHA PRIVATIVA 

Esta COn f lQuração representa um doe casos maIS simp l es 
de uso do modem. onde duas máQulnas dlQitalB (dois com­
putadores ou um c omputador e um termInal) são interliQa­
dos utillzando uma linha tel e f6ni c a excluslva para a co­
munlcação entre ambos . 

Neste caso, é normal Que os moderna flQuem permanentemen­
te llQados e em comun i cação . 

Suporemos 
privativa 
cro nOB de 

Que nesta apllcação a llnha 
a 2 f los. c om transmlssão de 
10 b.ts . 

telef6nl ca s ej a 
caracteres assín-

Na predlsPoslÇão lndicada abalxo, usa r emos a macro-pre­
disposição n2 01. 3 e a flxação de modo ORIGEM/RESPOSTA 
através de mi c rochavee lnternas. Desta forma flcam im­
possibilitadas as alterações de predlsposição pelas ml­
crochaves do palnel fr ontal. 

Neste caso, supõe-se Que os slnais OTR e RTS são posi ­
cionado s em on através do ETO ( interface RS232) . 

MODEM A: 

1 2 3 4 
SA 
SB 
se 
SD 
SE off 

MODEM B: 

1 2 3 4 
SA 
SB 
se 
SD 
SE off 

5 6 

o n o f f 

5 6 

on on 

7 

on 
off 

7 

on 
off 

8 

o n 

8 

on 

As demais micro chaves têm pOSIção normal em "oft", po­
dendo ser alteradas em funçã o de alou. detalhe específi ­
co da aplicação . 



7 . 2 ACESSO A BASE DE DADOS EM LINHA COMUTADA 

Neste caso, nos interessa acessar bases de dados através 
de disc aQem manual . supondo dispormos de um modem RHEDE 
MR2 2B. Em todos os casos, trata-se de comunicaç&o assín­
crona com cara c teres de 10 bits . 

Velocidades usuais : 

Duplex 
Semí-duplex 
Duplex 
Duplex 
Duplex 

1200/ 1200 
1200/ 1200 
1200/75 

300/300 
300/300 

V22 
V23 
V23 
V21 
Bl03 

(Renpac) 
(Ciranda) 
(Videotexto) 
(Aruanda) 
(BBS americanas) 

o modem deverá operar sempre em modo orioem . 

Após a discaoem , ao ouvir pelo o telefone o tom de res­
posta (2100 Hz). pressione a tecla voz e o modem estabe­
lecerá a comunicação. A desconexão se fará automática­
mente Quando o sistema remoto deslioar a portadora . ou 
então. pressionando-se novamente a tecla voz . 

Predisposições obrioat6rias em todas as velocidades : 

1 2 3 4 5 6 7 8 
SA off off off off off 
SB 
SC off off 
SD off 
SE oH off o H 

VELOCIDADE DE COMUNICAC~O 

1200/1200 V22 

1200/1200 V23 

1200/75 V23 

300/300 V21 

300/300 Bl03 

Predisposições especificas 

CHR - 2 

CHR - 5 
SE3 - on 
SC3 - oH 

CHR - 6 
SC3 - off 

CHR - 3 
CHl - ORIG 
SC3 - oH 

CHR - 3 
CHl - ORIG 
se3 - on 

As demais microchaves têm posição normal em woff w, po­
dendo ser alteradas em função de aloum detalhe especifi ­
co da apl i cação . 
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7.3 COMUNICAC~O MICRO A MICRO EM LINHA COMUTADA 

Nesta aplicação. c om um modem RHEDE MR22B, Queremos r e a ­
lizar uma transferência de dados com dois parceiros, 
sendo que o primeiro dispõe de um modem RHEDE MR22A e o 
seQundo diepõe apenas de um modem do tipo Videotext o 
(1200/75) . 

12 caso : comunicação a 1 200 bpa V22 

S1< 
SB 
se 
SD 
SE 

2Q caso 

S1< 
SB 
SC 
SD 
SE 

1 

CarreQue o proQrama de comunicação no computa­
dor e o aJuste para a velocidade de 1200 / 1200 
bps . No modem . coloque a chave de seleção de 
velocidade (CHR ) na posição 2 . Te l efo ne a o 
parceiro nQl e a c erte o s detalhes do a rquivo a 
ser transferido . e Qual dos dois ser~ modo 
oriQem (o outro será modo resposta) . Para 
iniciar a comunicaçã o . aquele Que estiver em 
modo resposta conecta-se à linha p r imeir o . e o 
Que estiver em modo oriQem conecta - se 1000 Que 
ouvir o t om do modem remoto . O modem estará em 
condição de transmitir dados Quando estiverem 
acesos os indicadores de OCO e CTS . 

Predisposições obrioat6riae : 

2 3 4 5 6 7 8 
oU off oU off off 

off off 

comunicação a 75 / 1200 bPB V2 3 

O procedimento é semelhante ao anterior. s6 
Que não há necessidade de optar entre modo 
orioem ou resposta . Coloque a chave de seleção 
de v elocidade na po sição 7 . 

Predisposições obrioat6rias : 

1 
oU 

2 
oU 

3 
oU 

oU 

5 

on 

6 7 
oU 

8 
oU 

As demais microchaves têm posição normal em ~ o ff~. p o­
dendo ser alteradas em função de aloum detalhe especifi ­
co da aplicação. 



7.~ COMUNICAC~O COM MODEM RHEDE MX22C E BELL 212 

A recomendação CCITT V22 especifica um procedimento de 
lni cla lização da comunicação entre dois modema ("hand­
shake") _ Este procedimento de inlcialização não é essen­
cla l para estabelecer uma comunlcação. tanto que ine­
xlste em modelos mais simples de moderna V22. como no ca­
so do RHEDE MX22C. 

Os moderna Que atendem à recomendação BELL 212 apresentam 
um " handshake " que, porém. não é compatível com o espe­
cificado pela recomendação V22. O modem RHEDE MR 22B per­
ml te . através da microchave Se3. selecionar entre o 
"handshake u BELL e CCITT (V22). 

Para o RHEDE MR22A. em ambos 08 casos, deve-se operar 
com o "handehake" dealiQado . O RHEDE MR22B s6 necessita 
desliQar o "handehake" para comun icar-se com o RHEDE 
MX2 2C . 

PrediSPosIções obrioat6rias (MR22A): 

1 2 3 4 5 6 7 8 
SA 
SB 
SC 
SD 
SE off on 

As demais microchaves têm posição normal em noff n
, po­

dendo ser alteradas em função de aloum detalhe específi­
co da aplicação . 
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7.5 RE CONH ECIMENTO AUTOMATICO DE MODEM REMOTO 

Apresentamos a seQuir uma predisposição Que permite a o 
RHEDE MR22B reconhecer se o modem remot o e9t~ à velocI­
dade de 1200/1200 bpe {V22l ou 1200 /7 5 bpe {V23l e c o mu­
ni c ar - se corretamente com o mesmo . 

Neste caso, t rata-se da central de atendimento 
sistema de comunicação de dados através da rede 
de telefonia. assíncrono. com caracteres de 7 
dados. paridade par e 1 bit de parada . 

de um 
pública 

bits de 

A Interface serial e o software de c omunicação do compu­
tado r liQado a o modem dev em estar a J ustad o para a velo­
cidade de 1200 bps . 

Depois de receber o seoundo sinal de "rlno" do modem 
chamador. o RHEDE MR228 emite o tom de resposta (2100 
Hz) e passa a aouardar pela portadora do modem remoto . 
Caso o sinal recebido não seJa a portadora de 75 bps 
(390 Hz). assume-se Que se trata de uma chamada oriQiná­
r ia de um modem V22 . 

No painel frontal do RHEDE MR22 fica piscando o indica­
dor Que mostra c o m Qual tipo do modem executou a última 
comunicação . 

Poeicion e CHR em 8 e CH4 em RA . 

Predlsposições obri9atórias: 

1 2 3 4 5 6 7 8 
SA off off off 
SB 
SC on off off 
SD 
SE off off off 

~ interessante fazer o tempo para Queda de portadora ~i­
mediato~ de maneira a evitar Que em 75 / 1200 os tons da 
central tel e fOnica mantenham o modem preso à linha . Pa ­
ra tal. faça Sa 7- on. 

As demais micr ochaves têm posição no rmal e m ~ o ff~. po ­
dendo ser alter a das e m função de aloum detalhe específi­
co da aplicação. 



7.6 PROTOCOLO RHAYES 

Para fac i litar a compreensão do s exemplos aeQuintes , 
apresentaremos no Quadrado ao centr o da páQ i na o t ext o 
escrito na tela do t erm i nal. colocando o símbo l o> antes 
das linhas Que forem escr i tas pelo operador através do 
teclado . 

Predisposições o brioat6r i aa : 

1 2 3 4 5 6 7 8 
SA oH o H off off o H o n 
SB on on 
SC o H o H o f f off 
SD o H 
SE off o H o H o H 

. No caso d o RHEDE MR22B . a chave CHR não p ode eetar na. 
pos i ções O. 8 ou 9 . 

As demai8 mi c rochavea têm posição normal em "off " , po­
dendo ser alteradas em função de aloum detalhe e spe c í fi ­
co da aplicação . 

o n~mero telefônico 1533 corresponde a o a c e s so RENPAC em 
Brasilia , 1200 bPB V22. em abril de 198 7. 

7 . 6 . 1 Inicializar o modem . 

> ATZ 
PRONTO 

7 . 6 . 2 Passar de uma comunicação de voz para comunicação 
de dados . 

Solicite ao parceiro distante para c o nectar o mo ­
dem ~ linha no modo oriQem. e a seQu i r conecte o 
seu modem . em modo resposta . at r avés do comand o 
A. ( Se o modem di~tante estiver no modo reQPosta . 
use o comando D. conectando o seu mo dem em mo d o 
oriQem) . 

> ATA 
CONECTADO 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

7 . 7 
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7 . 6 . 3 Retornar de uma comunicação de dados para voz . 

Terminada a comunicação de dados, aQuarde alQuns 
seQundos e entre com o c6diQo de escape (+++ ) . 
Desconecte o modem com o comando H. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
PRONTO 

> ATH 
PRONTO 

7 . 6 . 4 Entrar na RENPAC através de discaQem manua l 

Suponhamos Qu e voc@ este j a em Brasilia e deseje 
entrar na RENPAC a 1200/1200 estando com um pro­
Qrama emulador de comu nicações do tipo TTY em 
execução no seu microcomputador . 

DiSqUe para 15]] e Quando OUVir o tom de resposta 
conecte o modem, em modo orioem, através de CH4 . 

> ATO 
CONECTADO 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

7 . 6 . 5 Entrar na RENPAC através de discaoem automática , 
com RHEDE MR22A . 

> AT 01533 
CONECTADO 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

7.6.6 Entrar na RENPAC através de um PABX, com diSCaQem 
automátlca, com RHEDE MR22A . 

Neste c aso usa- se a vírQula na linha de comandos 
para aouardar o tom de discar da central . 



> ATD 0 ,153 3 
CO NECTADO 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

7 . 6 . 7 En trar na RENPAC através de um PABX , com discaQem 
automátl c a e a c ompanhamento da chamada . com RHEDE 
MR22B. 

Suporemo s Que na prImelra tentatlva o telefone 
chamado esteja ocupado . 

> ATX2 
PRONTO 

> ATDIIOll1533 
OCUPADO 

>A! 
CONECTADO 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

7 . 6 . 8 Posic i onar o mo dem para ficar c o m menSdQens de 
resu ltado em forma numérlca. no repert ó rlO com ­
pleto. e c o m a resposta automática liQada aten­
dend o após o seQundo sinal de campalnha do te l e ­
fone ("rin9") . 

> ATVOX2S0=2 
PRONTO 

7 . 6 . 9 Usar o mo dem c omo um dlspo s i tlvo de dlSCaQem para 
uso Qeral (ex : liQar para um amlQo ) _ 

Pode ser utlllzado um proQrama de dQenda ele tr8 -
nica Que enVla o comando de discar 

> ATO(nQ telefone); 
e ao completar a disCdQem. o usuário retira o te ­
lefone do Qancho e envia o comando 

> ATH 

7 . 9 
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7.7 PROTOCOLO V25bia 

Para faCllltar 
apresentaremos 
escrIto na tela 
das lInhas Que 

a compreensão doe exemplos eeouintee. 
no Quadrado ao centro da páQlna o texto 
do terminal. colocando o símbolo> antes 
forem escrItas pelo operador através do 

teclado . 

PredIsposições obrioat6rlae: 

1 2 3 4 5 6 7 8 
SA off off off off on off 
se on on 
SC off off off off 
SD off 
SE off off off off 

A chave CHR não pode estar nas posições O. 8 ou 9 . 

As demais microchavea têm posição normal em "off" , po­
dendo ser alteradas em função de aloum detalhe especifi­
c o da aplIcação . 

o número telef6nico 1533 cor responde ao acesso RENPAC em 
Brasília, a 1200 bps V22. em abril de 1987. 

7 . 7.1 Armazenar números telef6nicos na memória . 

> PRN 0;1533 
VAL 

> PRN 1;0:1533 
VAL 

> PRN 2; (021) 253-8153 
VAL 

> RLN 
(o modem apresenta 
a lista doa tele -
fones armazenados) 

7 . 7.2 Discaoem direta . 

> CRN 1533 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 



7 . 7. 3 DiscaQem via PABX. 

> CRN 0 : 1 533 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

7 .7 . 4 DiscaQem com númer o armazenad o. 

Assumimos Que foram armazenados os númer o s apre ­
sentados em § 7.7. l. Neste exempl o , faz-se um 
acesso à RENPAC via DDD. supondo - se também Que o 
telefone estava ocupado na primeira tentativa . 

> CRS 2 
CF-ET 

> t 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

7 . 11 



C6DIGOS ASCII 
(USA Standard Code for Informatlon In terchange) 

HEXA ASCII HEXA ASCII HEXA ASCII HEXA ASCII 

00 NUL 20 SP 40 @ 60 \ 
01 SOH 21 ! 41 A 61 a 
02 STX 22 " 42 B 62 b 
03 ETX 23 I 43 C 63 c 
04 EOT 24 S 44 O 64 d 
05 ENQ 25 t 45 E 65 e 
06 ACK 26 ~ 46 F 66 f 
07 BEL 27 47 G 67 9 
08 BS 28 ( 48 H 68 h 
09 HT 29 ) 49 I 69 1 

OA LF 2A • 4A J 6A J 
OB VT 2B + 4B K 6 B k 
OC FF 2C 4C L 6C 1 
00 CR 20 - 40 M 60 m 
OE SO 2E 4E N 6E n 
OF SI 2F / 4F O 6F o 
10 OU 30 O 50 P 70 P 
11 OCl 31 1 51 Q 71 Q 

12 OC2 32 2 52 R 72 r 
13 OC3 J3 3 53 S 7J 8 

H OC4 J4 4 54 T 74 t 
15 NAK 35 5 55 U 75 u 
16 SYN 36 6 56 V 76 v 
17 ETB 37 7 57 W 77 w 
18 CAN 38 8 58 X 78 x 
19 EM 39 9 59 Y 79 y 

lA SUB 3A 5A Z IA z 
lB ESC 3B ; 5B ( 7B { 
lC FS 3C < 5C \ 7C 
10 GS 3D = 50 ) 70 } 
lE RS 3 E ) SE f I E 'V 
lF US 3F ? 5F - 7F DEL 

NUL all zeros VT vert o tabulat . SYN synchronous ld. 
SOH start of head FF form feed ETB e n d of tx bloclt 
STX start of text CR carrleQe return CAN cancel 
ETX e n d of text SO Sh l ft out EM end of me dlum 
EOT e nd of transm. SI Shlft in SU8 start spec . seQ. 
ENQ e nqu l ry OLE data 11nk Bcape ESC scape 
ACK ack.nowledQement OCl dev o control 1 FS flle separator 
BEL attentlon DC2 dev o control 2 GS Qroup separat . 
BS back spa ce OC3 dev o con trol 3 RS record separ o 
HT horlz. tabulat . OC4 devo control 4 US unit separator 
LF l lne feed NAK neQatlve ack . DEL delete 



~PAX 
~ EdiTOOA GRAlicA ( fOToliTO hdA, 

- f ..... , 22~ 0159 125 0526 · f.. .. , ,', .. . d f. 
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11 H 101 Tecnologia $.a. 

BRASlllA • DF 
SIA SUL, Quadra 08 n:' 180 
T eis.: (061) 233-7997 
Tele,, ; (061) 1611 - RHEDE BR: 

RI O DE IANEIRO - R/ 
Av. Passos, n:' 101 , 5" la 705 
Te l.: (021) 263-7399 

SÃO PAULO -SP 
Av. Brig ade iro fa ria lima, n:' 1885 
Conj. 1019/20 
Te l.: (011 ) 815-1502 
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